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Auuaciaram os órgãos oficiosos 

do Partido .Republicano Portu-

guês que no seu congresso, que 

vem de realizar-se em Lisboa, 

seriam discutidos problemas do 

mais alto interesso nacional, dos 

quais, segundo êsses mesmos ór-

gãos, em muito dependeria a 

marcha, por um melhor caminho, 

das coisas públicas. 

Efoctuado o congresso, verifi-

cámos, aliás sem surpresa, que a 

assemblea exactamente com o que 

monos se preocupou foi com os 

tais problemas de interesse na-

cional, para se dedicar exclusiva-

mente h discussão de assuntos do 

interesse restrito de partido, com 

a agravante de o fazer por forma 

a convencer toda-a-gente quo 

aquele agrupamento partidário 

quo, pela quantidade dos seus 

aderentes, não pela qualidade, é 

evidentemente o mais importante 

da república, continua a mostrar-

-so absolutamonto incompetente, 

ferozmente intolerante o incapaz 

do dirigir-se a si próprio, quanto 

mais uma nação! 

E , todavia, o país, através es 

tos dez acidentados anos de ins-

tituições republicanas, tem sido 

timonado—o nós sabemos em que 

tristes condições o tem sido—por 

aquela gente, por essa gente ex 

treinamento facciosa e sectara 

quo no seu recente congresso não 

agitou uma idea elevada, não do-

batou princípios, não se mostrou 

nem ao de leve tocada pela raja 

da de idéias novas que convulsio 

nam o muudo. As suas atenções 

foram todas absorvidas por um 

partidarismo estreito, e nem mes-

mo os homens do govêrno, que lá 

estiveram, deixaram de parecer-se 

com os restantos, porque não pro-

duziram uma afirmação que pu-

desse deixar antever ao país a es-

perança de que mudarão de pro-

cessos, de que se íarão políticos do 

seu tempo. 

Nada do alevantado dali saiu. 

Apenas se prégou odio, sómente 

se estadeou a intolerância. A 

orientação do erô ou morros con-

tiuua a ter na facção política que 

acaba do reúnir-se em Lisboa os 

mais fervorosos prosólitos. 

A l i foi dito por um antigo pre-

sidente de ministério que suges-

tões lhe foram feitas para que, 

mandasse bombardear a sede da 

central dos sindicatos, fuzilar 

operários, etc. Não disse êle de 

«nem partiram essas sugestões, 

mas sem esforço se advii.ha que 

elas foram foitas por correligio-

nários seus, muitos dos anais cer-

tamente o ostavam ouvindo. 

E é a um partido que alber-

ga no sou soio tais elementos que 

está entregue a república! 

Quando se realizou o recente 

Congresso Operário Nacional, em 

Coimbra, assistimos ali a discus-

são vivíssimas, que por vezes 

atingiram o máximo de exaltação, 

o que levou alguns críticos do pa-

cotilha a afirmarão quo os operá-

rios não se entendiam. Os operá-

rios, porém, discutiam em tôrno 

de ideas, cada uma das correntes 

defendendo com calor e entusias-

mo os princípios que os norteiam, 

Os ataques não se fizeram a 

pessoas, mas aos pontos de vista 

que cada uma dessas pessoas agi-

tava, todas animadas do desejo 

forte do defenderem a sua orien-

tação,. de convencer, de persua-

dir, não sob o império do ódio, 

sentimento sempre tôrvo, mas 

obedecendo ao impulso dos ideais. 

Confrontando os trabalhos do 

congresso operário com os do par-

tido democrático, nós verificamos 

que emquanto no primeiros a luta 

foi em volta de princípio, no se-

gundo ela desenvolveu-se em tor-

no de homens, cada um dos ora-

dores, salvo excepções muito li-

mitadas, pretendendo sobrepôr-se 

à parte contrária não por virtude 

de encarnar um ideal mais ou me-

nos avançado, mas por reflectir 

os interesses ou as ambições dos 

respectivos grupos. 

E quanto a espírito de intole-

rância, embora uma p arte do pro-

letariado não esteja isenta dela, 

não há dúvida quo os democráti-

cos acabam de patentear bem elo-

qüentemente que ninguém os ex-

cede, sob êsse aspecto, porque 

manifestações mais expressivas do 

quo as que veem de dar-nos com 

o sen congresso não é possível 

observá-las. 

Pela política 

C i s e i Sopremo lÉr-lliaios 
PARIS, 28.-(T. S. F.)—0 Conselho 

Supremo reuniu-se hoje, de manhã, sob 
a presidência do sr. Cletnenceau, assis-
tindo o marechal Foch, o general Nies-

' e numerosos técnicos militares e na-
vajs aliados. O Conselho designou os 
membros da comissão militar inter-alia-
da encarregada de vigiar a evacua cão 
das províncias bálticas pelas tropas ale-
mãs. A comissão dirigir-se há primeiro 
a Berlim, aonde tomará conhecimento 
dos documentos oficiais sôbre as ins-
truções dadas pelo govêrno alemão ao 
general von der Ooltz e às tropas ale-
mãs.— Radio. 

Pró 8 horas 
A Secção dos Empregados de Livra-

rias da Associação dos Caixeiros, lem-
bra a todos os colegas que entra em vi-
gor no dia 1 de Novembro o decreto 
das 8 horas de trabalho, sendo conve-
niente que êsse horário seja rigorosa-
mente cumprido. Os colegas que sejam 
lesados nalgumas disposições do referi-
do decreto, devem participá-lo a esta 
Secção, que tomará providências ime-
diatas. 

Ratnada Cur to va i para o P. S. P. 

Este jornal não é político, repele 
política, combate a política. Todavia, 
há, às vezes, na política, pequenos casos 
que, para nós, sindicalistas anti-políti-
cos, revestem um certo interêsse e edi-
ficação. Assim, vamos hoje relatar aos 
nossos leitores dois casos interessantes. 
Já por várias vezes que por aí constou 
que o sr. Ramada Curto, ex-furibundís-
simo anarquista, e que até há pouco se 
manteve no redil democrático, ia aderir 
ao partido socialista. Pois desta vez a 
coisa parece confirmar-se, tendo nós 
informações fidedignas de que êsse ma-
rechalsinho democrático enviou uma 
carta ao Directório do Partido Republi-
cano Português, declarando-lhe que se 
desliga dêsse agrupamento político, a 
fim de aderir ao P. S. P. Ficará 
s. ex.a definitivamente nêsse partido? 

pos?ível que não, atendendo à sua 
inconstância, apesar de para êle levar 
avultada bagagem de projectos risonhos 
de cngràndecimento, tencionando, se-
gundo nas suas conversas diz, europei-
sar o P. S. P., alimentando, ainda, como 
tantos outros, a doce e' fagueira ilusão 
de um entendimento com o operariado, 
representado na C. O. T., o que nos 
admira, pois que os políticos profissio-
nais já de há muito deveriam saber que 

parte sindicalisada do proletariado 
não se deixa ludibriar pelas pala-
vras afaveis com que dissimulam os seus 
ambiciosos projectos pessoais. 

e Leona rdo Co imb r a filía-se no 
Par t ido Democrá t i co 

O outro caso não constitui precisa-
mente uma novidade, pois já há dias 
veiu a público. Trata-se da adesão feita 
perante o Congresso Democrático ulti-
mamente realisado nesta cidade, do sr. 
Leonardo Coimbra ao democratismo 
Indígena. O que teria motivado essa 
nova atitude do ex-ministro da instru-
ção e ex-colaborador do jornal anar-
quista A Aurora, quando êle ainda há 
pouco, ao conversar com êste e com 
aquele, declarava que não aceitava as 
coleiras partidárias? Não o sabemos; no 
entanto, bichanam-nos aqui do lado que 
êle filiou-se no P. R. P., com a condi-
ção suie qua non de o nomearem dire-
ctor da faculdade de sciências do Porto 
e, certamente, contando com que, enti an-
do para o partido dos escândalos e das 
negociatas, os seus marechais o defen-
dam dos bens merecidos ataques que 
lhe fazem devido aas í t iuawie Jispara-
tes que fez enquanto sobraçou a pasta 
da instrução. Será assim?... 

SETÚBAL PERANTE UM G R A V E C O N F L I T O 

E' a que o sr. Sá Cardoso quere fazer 
ao proletariado organizado 

Um insidioso artigo da "Capital" — 

Afirmações graves, que tem de 

provar ou desmentir 

D e c l a r a ç õ e s d e S c f o c i d m a ü n , s ó c i a I - p a t r i o -

t a , e d c v o s i M c r l a c h , u i i r a - r a d i c a i 

PARIS, 27.—Telegrafam de Berlim 
ao Maün: A liquidação do rtgimen 
bolxevista é considerada aqui como uni 
facto consumado e o problema do fu-
turo russo discute-se agora em todos 
os círculos. Tem o govêrno alemão uma 
política russa? Podia-se afirmar que não 
se a atitude de espectativa e a passivi-
dade que adopíou não deixassem supôr 
que pratica várias políticas. O govêino 
inspira-se na necessidade, que crê vital 
para a Alemanha, de se conciliar com a 
Rússia e de conservar a sua amisade, o 
que explica o auxílio tácito dado aos 
contra-revolucionários e a decisão de 
não colaborar no bloqueio, bem como 
a indulgência manifestada para com os 
agentes bokevistas, que foram em 1917 
os aliados e continuam sendo os amigos 
dos socialistas independentes. O presi-
dente do conselho, Scheidemann, decla-
rou : Como govêrno, o bolxevismo 
fez bancarrota. E' possível, comtudo, 
que o bolxevismo permaneça como o 
programa dum partido e renasça em 
certos logares. Voltar à propriedade 
material, refazer economicamente a Eu-
ropa, tal ê o único meio de lutar con-
tra essa praga social. Qual será a forma 
política da futura Rússia? Na Alemanha 
deseja-se ver a Rússia converter-se numa 
república democrática, pois seria a me 
llior garantia para a república alemã. 

Tudo depende da questão agrária.» 
Por outro lado, von Herlach, ex-sub-

secretário de Estado prussiano e ultra-
radical, redactor-chefe do Welt Am 
Montg, declarou ao correspondente do 
Matin: Os temores que provocaram 
os acontecimentos bá!ticos não teem 
fundamento, exagerando-se na França 
a possibilidade da colaboração russo-
-alemã. A Alemanha só de aqui a mui-
to tempo poderá exportar os produtos 
da sua indústria, cuja falta paralisa a 
Rússia. Além disto, a Polônia constitue 
entre os dois países uma importante 
barreira. Alguns círculos polacos são 
favoráveis à orientação da Alemanha; 
porém, a maioria do povo, tem pela 
França uma entusiástico amor e recor-
da-se das leis de excepção que foram 
aplicadas no tempo de Bismarehk e de 
Bulow aos polacos alemães. Diz-se que 
Yudenitch está perante Petrogrado; há 
que desconfiar, pois um general vito-
rioso é sempre perigoso para a liber-
dade dum país. A queda eventual de 
Petrogrado, e sobretudo a presença de 
barcos ingleses em frente de Cronstadt 
provoca entre os agrários um certo 
odio. Os pan-germanistas e os agrários 
pedem ao govêrno que não tenha em 
conta as ameaças da Entente e que pra-
tique uma política da defesa dos inte-
resses alemães na Rússia.—Rádio. 

N. da R — Não estranhem os nossos leitores a afirmação fsita no começo dêsO tele-
grama, de que a Republica dos Sovietes está prestes a baquear. Ela tem sido feita co-
iidianamente dêsde lia dois anos e, apesar disso, a Revolução Russa mantem-se, ape-
sar dos combates que tem sofrido. Quanto íis declarações de Scheidmann, também elas 
não são merecedoras de grande consideração, pois trata-se dum socialista imperialista, 
dum social-patriota que sempre apoiou a política guerreira dos governos alemães e que, 
qdaudo no poder, juntamente com os operários renegados Ebet e Noske, contribuiu pa-
ra a assassinato de Liebknecht e Rosa Luxemburgo, os grandes vultos do pacifismo in-
ternacional, assim como para as repressões sanguitiolentas dos movimentos comur.is.tas 
em toda a Alemanha. Publicamos êste telegrama', assim como outros do mesmo gênero, 
pela necessidade quj este jornal tem, como órgão do operariado, de arquivar todos os 
dosumentos, ainda os inais hostis, acerca da Revolução Russa, qus aos traballiíidorei 
fle todo o rouivlo tanto interessa. 

Inqui l inos, alertai 
Os proprietários dos pré-

dios preparam-se para 
aumentar as rendas das 

casas 

Os senhorios de Lisboa, não satisfei-
tos ainda com a leonina exploração que 
impunemente veem exercendo sôbre a 
população desta cidade, forçando-a a 
pagar elevadíssimas rendas por casas 
que não reúnem condições algumas de 
conforto nem de higiene, preparam-se, 
mcrcê da criminosa indiferença das suas 
vítimas, que são todo o povo de Lis-
boa, para conseguir—o que não lhes 
será dificil—uma autorização do gover-
no para poderem elevar mais ainda o 
preço, já escandalosamente exorbitante, 
da habitação. 

Três jornais de Lisboa prestaram-se 
a publicar nas suas colunas artigos em 
que alguém que pontifica na Associacão 
dos Proprietários se atreve a justificar 
o premeditado assalto aos espoliadissi-
mos inquilinos, preparando assim am-
biente favorável. 

Todos os dias recebemos nesta redac-
çâo protestos contra as proezas de se-
nhorios, alguns dos quais, levando ao 
máximo o seu egoísmo, não hesitam em 
pôr na rua antigos inquilinos para du-
plicarem o preço da habitação. Ainda 
há dias uma pobre mulher aqui se nos 
veiu queixar de que, não tendo pago 
no dia habitual a renda, em conseqüên-
cia de seu marido se ter desempregado, 
bastou isso para queo respectivo senho-
rio lhe desse ordem de despejo. Caía 
depois doente, na cama, com uma bron-
quite, o seu companheiro e, apesar 
disso, o proprietário da habitação, in-
diferente aos desesperados apelos da 
pobre mulher, não revogou a ordem de 
despejo, embora lhe tivesse sido de-
monstrado que a vida do enfermo cor-
ria perigo, não só porque o seu estado 
de saúde era delicado, mas também 
porque não tinha casa para onde pu-
desse ser transportado. A fera mostrou-
se, porêin, implacavel. 

iQuantos casos odiosos como êste se 
não verificam dia a dia através a cida-
de? 

E todavia esta população sujeita-se 
com uma calma singular, com uma pas-
sividade única, a todas as extorções, só 
protestando e protestando platonica-
mente, quando o raio lhe cai em casa. 

Sôbre os torpes projectos dos pro-
prietários das habitações recebemos as 
duas cartas seguintes, a que gostosa-
mente damos publicidade: 

Camarada redador.— A Capital e 
outros jornais estão preparando o am-
biente para o govêrno modificar a lei 
do inquilinato em favor dos senhorio?. 

O cavalo de batalha é a crise das ha-
bitações e a necessidade de se construí-
rem casas. Pois bem, que o govêrno 
conceda vantagens aos que construírem 
de novo e ninguém se queixará. 

O que, porém, se pretende é aumen-
tar as rendas das casas construídas e 
que são habitadas pelas classes menos 
abastadas. 

Muitos senhorios já exigem dosinqui 
línas augmentos das rendas, os quais 
são pagos sem recibo. 
, LstaS transgressões são praticadas em 

Os políticos já há algum tempo que 
não atacavam o operariado organizado, 
que não intrigavam, qi.? não envenena-
vam o ambien-.e contr- os trabalhado-
res conscientes. Já no? admirava tanta 
calmaria na atmosfera política, habitual-
mente intranqüiia, dêsfe país. Estamos 
muito habituados às perseguições mais 
injustas, às violêscias r ais revoltantes, 
não como casos excepcionais, mas ar-
madas pelos govfrnos em método de 
resolver a questão social, E' habito res-
ponder-se aos trabalhar' r̂es com as ca-
rabinas da força pública e -surpreendia-
-nos não se registarem violências de 
maior monta nestts últimos tempos, 
alem das perseguiçS^s às Juventudes 
Sindicalistas e às pri«í- - inexplicáveis 
de trabalhadores. Èstaviinos, por isso, 
admirados, mas aguardaido a cada mo-
mento novas investida da burguesia 
contra nós. Não nos en°" 
espetativa porque, efetivamente, es-
tá-se urdindo na sombn um novo ata-
que à organização sindi".-1', pretendendo-
-se inaugurar uma nova ."a de persegui-
ções aos trabalhadores. Um indicio do 
que se prepara é um rrtigo ontem in-
serto na Capital'artigo nsidioso, men-
tiroso, revelando em cad: linha uma ve-
Ihacaria sem exemplo. A tuna a a gazeta 
en. questão estar a organizar se um mo-
vimento revolucionário, im movimento 
com carácter social, quando ela sabe 
perfeitamente que isso éfalso, redonda-
mente falso, tendo apen:s por fim criar 
entre a opinião pública uma atmosfera 
propícia à perpretação , as maiores in-
famias e das maiores v.anias contra os 
trabalhadores conscientes. A Capital 
lança a calúnia muito ; vontade, com 
o ar de quem é caluni-àor de ofício, 
nas seguintes linhas, prulentas, visco-
sas,_ parecendo que o a: iculista, ao re-
digi-las, em vez de molhar a pena em 
tinta, a molhou numa porção de lama: 

Dizem-naa. efecthwrr •* v • » tadas 
classes sindicalizadas foi u l t imamente en-
viado uma espécie de questionário, 
cuja principal pergunta consiste em 
apurar-ae, dado um movimento revo-
lucionário, quais as classss que a éle 
aderir.am. Ao pre3idor.to do fiessoa' 
da exploração do porto de Lisboa foi 
enviado um dessos questionários, ao 
qual o referido presidente espontaneamente 
respondeu, sem consulta dos seus consó-
cios, que não contassem com a classe para 
tão criminoso cesto, que só prejudicaria a 
Patria e a Republica. 

Mus esta nobre atitude não tem sido se-
guida por outras colectivídades, pois as es-
tações oficiaes foram informadas de que se 
pretende desenvolver a campanha cissol-
Vente em todas as classes sindicalisadas. 

Desde já declaramos solenemente aos 
nossos leitorc-s—o que, de resto, seria 
desnecessário—que as linhas queacabam 
de ler, são falsas, absolutamente falsas. 
Transcrevemos para mostrar à evidên-
cia a desvergonha destes sujeitos, dês-
tes escribas que fazem o jôgo da 
burguesia por dez réis de mel coado, 
prestando os seus serviços por muito 
menor quantia que Judas, porque êsse, 
ao menos, vendeu-se por 30 dinheiros. 

Os escrevinhadores da Capital neste 
caso, não se limitam ao habitual e je-
suita consta-, vão mais longe: afirmam! 
Assim, afirmam que foi enviado um 
questionário sôbre um novimento re-
volucionário às associações operárias; 
afirmam que o presidente da Associa-
ção do Pessoal do Porto de Lisboa re-
cebeu um questionário, no qua! respon-
deu negativamente. São d jas afirmações 
graves e, por isso, é necessário que A 
Capital ou as prove planamente ou se 
retrate. São duas afirmações muito gra-
ves, respetimos; i Quais foram a or-
ganização ou organizações operárias 
que enviaram êsse questionário? Do 
que trata êsse questionário? pregunta-
mos. E é necessário que a Capital res-
ponda a isto claramente, sem tergiver-
sar. 

A Capital, depois de acusar muito 
claramente a organização operária, en-
tra no campo da insinuação, da torpe 
insinuação. Assim, informa jesuitica-
mente que «as reuniões para negócios 
urgentes e de grande interesse teem-s 
sucedido todas as noites», publicando 
em seguida a lista dos sindicatos que 
nos últimos dias teem reunido para tra-
tar de questões de interêsse para as 
respectivas clssses. Assim, a insinuação, 
além de torpe, é estúpida, supinamente 
estúpida. O que é necessário é que a 
Capital prove o que afirma, se é que 
ainda tem um bocado de dignidade e 
brio, se é que ainda alguma considera-
ção lhe merece a própria honorabilida-

de e pundonor. 
* * * 

O coice jesuítico da Capital é, pois, 
o pronuncio do ataque que se avizinha. 
Devemos prevenir-nos contra êsse ata-
que. Temos Osse dever e essa necessida-

de. De resto, a escorrência de latrina' on-
tem vinda à luz da publicidade nas co-
lunas daquele periodico, não representa 
o primeiro sintoma. Já no Congresso 
Democrático o sr. Sá Cardoso falou, 
falou claro e forte, como quem tem a 
força na mão, como quem é senhor 
dêste povo e dêste país. Herdando a 
tradição do sr. Afonso Costa, a quem 
o povo trabalhador ironicamente co-
gnominou de Rarha siudi alistas, a 
monomania de resolver com tesuras a 
questão social, o sr. Sá Cardoso enten-
de que conseguirá enfraquecer a orga-
nização sindicalista com pranchadas, 
tiros e prisões. O inéíodo é próprio 
dum microcéfalo, dum desmiolado. Alas 
êle está convencido de qu »da r á bom 
resultado. Diz-lho a sua coterie, por-
que, à semelhança dos outros mare-
chais do P. R. P. também a tem e di-lo 

ámosna nossa êle a si próprio, na louci vaidade de se 
julgar um estadista de nomeada. iE 
quem constitui essa coterie? Quem? De-
certo aqueles a quem Domingos Pereira 
se referia, no Congresso Democrático, 
ao defender a obra do seu govêrno: 

" O meu g o v ê r n o fo i hero ica-
m e n t e p r u d e n t e e s o u b e r e s i s 
t i r c o m s e r e n i d a d e aos conv i t e s 
l ios l o ucos q u e a c o n s e l h a v a m 
que se b o m b a r d e a s s e a U . O. N., 
se f u z i l a s s e m e m m a s s a cs as 
s i s t e n í e s à s a s s o c i a ç õ e s suspei-
tas de s i n d i c a l i s t a s o s a come-
t e s s e m v i o l ênc i a s i n a c r e d i t á 
veis.» 

Sim, a couterie do sr. Sá Cardoso 
deve ser constituída pelos mesmos indi-
víduos que desta forma aconselharam o 
sr. Domingos Pereira à prática de se-
melhantes barbaridades. Devem ser 
êsses energúmenos, chefiados por 
indivíduo não menos energúmeno, que 
provocasse uma guerra de morte ao sin-

portu:>-;-.i... São ja-iotxino», são 
violentos, querem sangue. Mas,ao mes-
mo tempo, não abandonam a tática je-
suitica, afogando o cabo do punhal 
debaixo da sotaina. Assim, osr. Sá Car-
doso, numa discursata proferida no 
Congresso democrático, referiu-se á 
questão social. E falou meigamente, 
proferindo palavras dôces, mas que, no 
conjunto, para os que sabem !êr nas 
entrelinhas, não passam de uma sé • 
rie de ameaças. Para que todos apre-
ciem as. declarações do actual chefe do 
govêrno, aí as transcrevemos: 

Quanto á questão social e afirma que o 
atual govêrno não é conservador; é radi 
cal e o seu lugar é e continui a ser na 
esquerda. O que êle não é é precipitado 
nem apressado; caminlia devagar, mas fir-
me, para a realização das reformas sociais. 
Ao Parlamento vai ser presente uma pro-
posta para a criação do3 asilos profissio-
nais, não para criar jovens sindicalistas, 
mas para criar jovens trabalhadores. Àque-
les que pretendem convulsionar a socieda-
de portuguesa, guerra, guerra de morte. 
(Aplausos e apoiados gerais). O govêrno 
não comete nem cometerá violências, por-
que não está isso nos seus processos. O 
que, porém, garante, é que reprimirá por 
todos os meios o bolxevismo em Portugal. 
Alude á nefasta acção que as associações 
de classe operárias estão exercendo no 
proletariado português, onde se não educa 
o elemento trabalhador, em que é necessá-
rio trabalhar muito, num trabalho inteligen-
te e profícuo para melhoria da sua situação. 
Venham as reivindicações operárias, mas 
com ordem, com justiça, que o govêrno e o 
parlamento as atenderá. 

Leram, apreciaram? O sr. Sá Cardoso 
quer guerra, guerra de morte aos que, 
segundo êle disse, «querem convulsionar 

sociedade portuguesa». A alusão é cla-
ra. Quem quer convulsionar o país, não 

decerto o partido democrático, espé-
cie de empresa de revoluções de tra-
zer por casa; é um partido sossegado, 
cujos membros usam chinó e não são 
capazes de se intrometer na vida dos 
outros.. . São, pois, os operários. Eles 

que são os desordeiros, eles é qu 
querem lançar o país no cáos, na con-
fusão. Os outros, os assambarcadores, 
os grandes financeiros, os industriais 
ladravazes, o comércio assambarcador, 
os políticos profissionais, são criaturas 
excelentes que só prestam serviços, des-
interessadamente, à Pátr ia . . . O operá 
rio é que é o desordeiro porque pro-
testa contra a carestia da vida, êle é 
que representa o perigo nacional. Por-
tanto, há que persegui-lo, prendê-lo, 
espadeirá-lo, metralhá-lo, esmagá-lo, 
enfim, pô-lo em estado qué não possa 
esboçar o menor gesto de resistência. 
E' assim que o sr. Sá Cardoso e os que 
o rodeiam, pensam. Querem declara 
guerra. Mas reparem bem todes os tra-
balhadores conscientes que é guerra 
de morte . Preparemo-nos, pois, cara 
ela, salvando através de todos os peri-
gos, como em circunstâncias idênticas, 
o prestígio da organização sindical! 

QUESTÃO DA PESCA 
Ouvindo os trabalhadores do mar 

«Lamentamos c] li o algumas classss operárias dd 

terra não tenham pejo em se colocar ao ladp 

dos patroas, em vez de procurarem eliegar a 

um acòrdo connôsco"—dizem os marítimos 

—A Associação dos Marítimos é 
além, naquele prédio que tem uma ban-
deira no primeiro andar, disse-nos um 
rapazito cheio de vivacidade, de quem 
inquiriamos onde era a sede do sindicato 
marítimo. E ao olharmos na direcção 
indicada, verificámos com natural admi-
ração, pois que habituados estamos a 
vêr as mais importantes associações ope-
rárias instaladas em sedes confortáveis, 
que se tratava de um belo edifício, lar-
go, da altura de dois andares, cuidado-
samente limpo, desfraldando-se ao ven-
to, numa das janelas, um grande pavi-
lhão vermelho, onde se lia em letras 
bem negras: Associação de Classe dos 
Trabalhadores do Mar de Setúbal. Per-
corrida rapidamente a distância que 
nos separava do sindicato marítimo, en-
contramos, logo à entrada, um grupo 
de camaradas marítimos, a quem intei-
ramos da missão que aí nos levava: o 
desejo da Batalha em esclarecer a gra-
ve questão da pesca, que tantos prejui-
;os está causando à rainha do Sado, 
ouvindo para êsse fim, o depoimento das 
lasses interessadas. Mal esboçado o 

nosso desejo, imediatamente a êle ace-
deu o presidente dos Trabalhadores Ma-
rítimos, indivíduo de idade avançada 
mas ainda vigoroso, que assistiu ao Con-
gresso de Coimbra, representando o seu 
sindicato, que nos disse: — ^Certamente 
que não conversamos aqui à porta, não 

verdade? Eu acho melhor subirmos lá 
acima, ao primeiro andar, onde estare-
mos mais à vontade. Concordámos e lá 
seguimos com êssa camarada, que se 
chama Joaquim da Silva, acompanha-
dos por mais dois camaradas daqtíela 
clase, que nela também inflúênciam. O 
primeiro andar era ocupado pela sala 
das sessões, enorme, cheia de luz, ten-
do sido já utilisada para a realização de 
vários congressos operários, os últimos 
dos quais foram o dos caixeiros e o da 
Construção Civil, em 1918. Pelas pare-
des, veein-se 'rases célebres de pensa-
di*es.ic;isisr •pr:n2»;>alff'vi>ta cio Kar! 
Marx, destacando-se, de entre vários re-
tratos que as ornamentam, o de Victor 
Hugo e o do célebre escritor alemão. 

Ali, já à vontade, conversámos. Joa-
quim da Silva começou por nos dizer 
que há cêrca de um ano que a sardinha 
vem escasseando em Setúbal, resolven-
do os industriais de conservas, em face 
disso, ir a Lisboa completar os seus for-
necimentos, sendo, então, os trabalha-
dores do mar, consultados pelas classes 
de terra que se empregam na indústria 
das conservas, sôbre se tal facto lhe 
acarretaria prejuízos, respondendo es-
tes que, desde que o peixe de fora vies-
se por via terrestre, lhes seria o caso 
completamente indiferente, para mais 
que há bastantes anos que mais ou me-
nos se importava p:ixe. 

Como víamos que o nosso entrevis-
tado não entrava propriamente no as-
sunto, levantámos o nosso reparo, ao 
que êle objectou: 

Não se impaciente o camarada, 
porque já lá chegamos; e o relato des-
tes pormenores é impoitante, prenden-
do-se com a questão. Assim, desde que 
terminou a conflagração, os proprietá-
rios das fábricas viram os seus lucros 
sensivelmente diminuídos, porque as 
conservas já não eram procuradas com 

insistência doutróra, o que criou a 
algumas firmas menos sólidas uma si-
tuação econômica má. Começaram, en-
tão, essas firmas, a faltar aos seus com-
promissos com os trabalhadores marí-
timos, que são os proprietários da 
maioria dos cêrcos existentes em Setú-
bal. Houve até algumas que fizeram os 
seus pagamentos com cheques falsos, 
ao pas3o que outras se negavam redon-
damente a pagar. Dêste estado de coi-
sas resultou nós reunirmos, ficando de-
liberado levantar o crédito às firmas 
menos sérias. 

— Se os factos são êsses, não me pa-
rece desacertada a resolução... 

—Pois sim, mas os industriais, em 
face disso, reuniram na Associação In-
dustrial, concertando que as firmas 
privadas de crédito se apresentassem 
à lota, como se nada de novo se pas-
sasse, sendo os primeiros a comprar. 
Os marítimos mantiveram a sua atitude 
e foi com admiração que viram a classe 
dos carregadores de peixe negar-se a 
a trabalhar sem que nós de novo désse-
mos crédito às firmas que não nos me-
reciam confiança. Como mantivessemos 
as primitivas resoluções, as classes dos 
carregadores, soldadores, trabalhado-
res de fábricas, operárias d 

dustrial, juntamente com os delegado, 
das classes operarias que se empregam 
nas conservas, procurou-me, na qua-
lidade de presidente deste sindicato, 
pedindo-me que promovesse o envio 
duma comissão de marítimos à Asso-
ciação Industrial, a fim de ali se forjar 
uma plataforma para solução do confli-
to. Enviou-se essa comissão que, com 
os delegados das outras classes e dos 
industriais, debateu a questão do peixe 
comprado fora de Setúbal, afirmando 
sempre que pouco lhe importava isso, 
desde que esse peixe viesse por via ter-
restre. Mais afirmou que as classes 
operárias ali representadas nada ti-
nham com que êles, trabalhadores do 
mar, negassem o crédito aos patrões. 
Nessa reúnião, ficou resolvido que os 
marítimos suspendessem nêsse dia as 
deliberações, a fim de procederem à 
venda de 28 barcos de peixe que tinham 
em terra, formando-se, depois, uma 
comissão de delegados de ambas as 
partes para estudarem a maneira de 
garantir daí em diante o rendimento do 
trabalho dos marítimos. Porém, como 
na tarde desse dia, 20 do corrente, 
muitos operários de terra se juntaram 
no cáis, zombando dos marítimos, êstes, 
sentindo-se feridos no seu brio, fizeram-
-se ao largo com o peixe, declarando 
que a comissão marítima não tinha os 
poderes necessários para resolver a 
questão pela forma que já lhe indiquei, 
devido ao que o conflito continuou in-
soluvel. No dia imediato, reunimos em 
assemblea geral, resolvendo nomear 
outra comissão, por a primeira se ter 
lemitido. A nova comissão enviou um 
oficio à Associassão Industrial, expli-
cando o conflito havido no caes e pe-
dindo que se reatassem os negociações, 
ofício que não teve resposta. 

—De forma que o conflito mantem-
não se descobrindo a melhor forma 

o solucionar a contento de todos ? 
—Assim parece. Mas esteja certo o 

-camarada cld que o-i marítimos vítão 
animados da melhor boa vontade, do 
maior espirito de transigência e, apesar 
de tudo, esperam que o conflito se 
resolva brevemente. Lamentamos que 
algumas classes operárias de terra não 

nham pejo em se colocar ao lado dos 
patrões, defendendo-lhes os interesses, 
:tn vez de procurarem chegar a ura 
côrdo com os seus camaradas maríti-

mos. A capitania do porto Setúbal, por 
ordem do chefe do departamento ma-
rítimo do centro, tentou ser medinneira 
neste caso, convocando uma reúnião 
onjunta de marítimos e de industriais, 

ao que êstes últimos se negaram, dizen-
do que só tratariam comnosco quando 
reíoma.-semos o trabalho, o que por 
princípio algum faríamos. Não obstan-
te, deve realisar-se hoje nova reúnião, 
pois os industriais já abandonaram a 
sua incompreensível atitude e vamos 
vêr o que dali sairá.. . 

Os trabalhadores do mar, por inter-
médio do camarada Joaquim da Silva, 
presidente da sua associação, tinham 
feito um depoimento. Depois de o re-
colhermos cuidadosamente, despedimo-
-nos dos marítimos presentes, a fim de 
irmos ouvir as outras classes, fazendo 
votos para que de pronto se solucione 
o conflito e se restabeleça uma indís 
pensável concórdia entre o povo traba-
lhador da risonha rainha do Sado. . . 

larga escala e com tal abuso que alguns, porque o Govêrno também é burguês., 
inquilinos pagam o triplo das rendas, j Voltarei ao assunto se mo permitir.-

Isto é público e notório, mas os fis- Júlio Costa. 
cais da lei não procedem contra os de-
linqüentes. 

Os proprios senhorios servem-se até 
deste argumento para justificar a neces-
sidade de aumentar as rendas. 

Se a campanha dos senhorios não fôr 
combatida com energia pelos proletá-
rios, o custo da vida será para eles agra-
vado com o aumento das rendas. 

Infelizmente uma grande parte do 
proletariado é massa inerte e todos 
passam por cima deles. 

Que o intemerato defensor do povo 
trabalhador A Batalha, tome a inicia-
tiva contra os manejo3 dos burgueses 
oroorietarios e Hão há tempo a perder; 

L Ê R A M A N H Ã : - A questão da 

pesca em Setúba l — Como as classes 

operárias de terra que se empregam na 

indústria das conservas, encaram o con-

flito. 

ALE! DAS 8 HORAS 
O pa r l amen to rejei tou um novo 

ad i amen to — <;Comerciantes e 
industr ia is p repa ram o «louck-

out«? 

Ontem, na câmara dos deputados, o 
sr. Aboim Inglês, conhecido capitalista, 
inimigo do proletariado e reaccionário 
ferrenho, tentou impedir que o reguia-
mento das oito horas de trabalho lõsse 
posto em execução no dia 1 de Novem-
bro próximo. O facto deu origem a um 
breve debate, em que tomaram parte 
os srs. Aboim Ijiglês, Antônio Mnriu d» 
Silva, Costa Júnior e o ministro do tra-
balho. A resolução da câmara foi fran-

Sr. redador.—A Associação dos Pro-
prietários promoveu uma campanha nos 
jornais burguêses para conseguir a mo-
dificação da lei do inquilinato. 

A campanha vai produzindo os seus 
naturais efeitos e dentro em pouco os 
senhorios serão autorizados a aumentar 
40 °[a nas rendas. 

Este aumento vai incidir sôbre as 
classes trabalhadoras, que são aquelas 
que mais sofrem com a carestia da 
vida. 

Para que os senhorios não logrem os 

"vendedores e compradores de peixe 
condutores de carroças e apanhadores 
de peixe, reuniram na Associação In-
dustrialjjuntamente com os industriais, 
tomando então deliberações que A Ba-
talha já publicou. 

— Depois dessa reúnião a situação 
complicou-se ainda mais, não é ver-
dade? 

— Sim, apesar de haver uns momen-
tos em que esteve quási solucionada. 
Ora, no dia seguinte ao dia em que se 
celebrou essa reúnião, o presidente da 
secção de conservas da Associação In-

. camente favorável à execução do rogu-
i abncas , h a m e n t 0 p 0 r uma maioria verdadeira-

seus intentos é pfeciso que os proletá-
rios se defendam por todos os meios. 

Que o órgão sindieal lance o grito de 
ahrme e haja a'guem que chame o povo 
à praça pública para se manifestar como 
dev?. 

E.' preciso agir sem demora porqu 
eo'sn iáestá conchavada entre osgover-
nant s e aqueles que se querem gover- fredo Franco a Washington. Iust» 

r. - João Maria. iémos amanhã, 

mente excepcional. Na votação, o sr. 
Aboim Inglês e as ideas qne expoz ti-
veram apenas a seu favor uma meia 
dúzia de deputados, compreendendo a 
maioria do parlamento que seria peri-
goso continuar adiando sistemáticamen-
te a lei, o que já ia irritando sobrema-
neira o operariado. Quanto ao sr. 
Aboim Inglês, êsse roliço e anafado i»-
dustrial, aconselhamo-lo a que insista 
perante os seus colegas da indústria 
para que abandonem a má idea de fe-
charem os seus estabelecimentos c fá-
bricas no próximo sábado, dia em que 
entra em execução a lei das 8 horas, 
porque podem querer ir buscar lã e 
voltar tosquiados. 

0 Congresso de Washington 
Por absoluta falta de espaço somo» 

obrigados a retirar mais alguns protes-
tos de sindicatos contra a ida do sr. Al-

'òf 
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Gêne r o s ava r i á dos -Ex t r a nh a 
a t i tude d u m sub-de legado 

de s aúde 

A remessa número 46.158, composta 
de 10 fardos de bacalhdu expedida de 
Leiria a Braço de Prata, como A Bata-
lha já publicou, foi ontem verificada 
pelo respectivo sub-delegado de saúde, 
que a deu capaz para consumo. Ora até 
aqui está tudo bem; mas a verdade é 
aue s. ex." viu três fardos e nesses far-
dos verificou apenas uns quatro quilos 
de bacalhau, e vendo que estava podre, 
teve as seguintes palavras: «Não estou 
para lavrar auto por causa de três ou 
quatro quilos de bacalhau, pois que 
aem merece a pena, além de que não 
sossuem petrolio para a inutilisar, 
Je mais)—e andei eu a estudar para 
•gôra andar a vér bacalhau. . . 

Ora aí tem o povo consumidor um 
sub-delegado de saúde que trata bem da 
saúde publ ica! . . . Mas neste caso à uma 
coincidência digna de nota. O dono do 
bacalhau no dia antecedente esteve per-
guntando ao polícia que estava de 
guarda; quem era o sub-delegado da I 
ária, colhendo os informes precisos, i 
Não andaria aqui um segundo Manoel í 
Caetano Alves?... Nós não pensamos 
em tal, mas nesta terra tudo se com-
pra. . . 

Vamos a vêr qual será a ditosa pes-
»oa que terá de pagar aquele bacalhau 
como bom, à falta de melhor. 

Consignados à firma Celeiros de Lis-
boa, tem ultimamente chegado â esta-
ção de Santa Apolonia, diversos vagons 
carregados de feijão; entre os que tra-
ziam feijão bom, vinham 03 vagons L 
7.291 e L 7.400 que transportavam fei-
jão, que está detriorado. Seria de esperar 
que os fiscais das subsistências o tives-
sem apreendido, o que não sucedeu, 
pois que o ministro das subsistências 
ainda não dotou os agentes com óculos 
4e vêr ao lcmge, pelo'que s3o cegos. 

—O camarada Tomaz Domingos de 
Oliveira, pede para que seja vigiado o 
vagão O 6.048, com um carragamento 
de milho, que está coberto de bicharada 
e que é destinada a Oliveira do Bairro. 
O povo desta localidade deve observar 
o destino que leva esse cereal que está 
improprio para o consumo. 

— Os 20 fardos de bacalhau que esta-
vam apreendidos em Santa Apolonia e 
que vinham das Caldas da Rainha para 
Azambuja, lá seguiram o seu destino 
por aries de berliques e berloques. 

Damos os nossos sentimentos ao povo 
de Azambuja. Quando não é a péste 
que nos invade os lares, é o bicalhau 
podre que nos fornecem, para provoca-
rem as epidemias. 

A Ass s tênc ía P ú b l i c a ? as Sub-
sistências 

Postos de vendas de gêne ros 

E' hoje que a Provedoria da Assis-
tência inaugura os postos de vendas de 
gêneros, das 15 horas até ao anoitecer, 
nas Cosinhas de distribuição de sopa 
aos pobres, de S. Vicente, S. Cristóvão, 
Santa Luzia, Alto do Pina, Beato, Mer-
cês, Campo de Ourique, S. Paulo, Bem-
fica e Carnide, a íim de prover a ali-
mentação das classes populares com 
gêneros mais indispensáveis. 

Nesses postos vender-se há, em paco-
tes de meio quilo, à razão de §46 o 
açúcar, de $35 o arrôs; de §24 o feijão; 
de $36 o grão e de $58 a massa. 

Nos Armazéns Reguladores de pre-
ços, começará hoje a venda de carvão 
em sacos de 5 e 15 quilos à razão de 
$08 o quilo. 

Os postos de vendas funcionam às 
terças, quartas e sábados e os Arma-
zéns durante o dia em todos os dias 
úteis. 

Fm breve a Provedoria conta dotar 
com outros gêneros de utilidade mais 
imediat^. à alimentação os seus postos e 
Armaze.y. 

A ques t ão do peixe 

Tendo a comissão delegada dos ar-
madores dos barcos de pesca, manifes-
tado desejos de reatar as negociações 
com a câmara co:n respeito à questão 
do peixe a comissão municipal dos 
abastecimentos marcou-ihe uma confe-
rência para hoje. 

C a r r e g a m e n t o de a ç ú c a r 

Deve chegar brevemente ao Tejo o 
vapor Moçambique com cêrca de 8.000 
toneladas de açúcar consignado ao Es-
tado. 

O c o m í c i o em A l m a d a 

Comunica-nos a União dos Sindica-
tos Operários de Almada que, por mo-
tivos de força maior, já não se pode 
realizar o comício anunciado para hoje. 

AZAMBUJA, 29. — Seguiu em maca 
para um dos hospitais de Lisboa, o sr. 
João Ferreira, proprietário do Hotel 
Aliança, ferido involuutáriamente por 
um tiro de revólver, disparado por Joa-
quim Peixoto, que, com outros, se en-
volveu em desordem. Efectuaram-se 

três prisões. 
— 

O s r e nd imen t o s dos t r a ba l h ado res 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Barco que desaparece 
suspeitando-se que ten í ia naufra-

g a d o , m o r r e n í o os t r i pu l an tes 

CEZIMBRA, 29. —Na madrugada do 
dia 27 saiu à pesca, para o mar alto, o 
bote «Armando», tripulado pelo arrais 
José Antonio Pereira, tendo por compa-
nheiros seu filho Sabino José, de 16 anos; 
Eduardo José, de 27 anos, e Álvaro Pai-
xão, de 32 anos, sem que até agora te-
nha aparecido, prestimindo-se que lhe 
aconteceu algum sinistro. Na intenção 
de procurar informações, telegrafou-se 
para vários pontos da costa, mas sem 
resultado algum, supondo-se que osdes-
venturados pescadores tenham sido vi-
timas dum naufragio. E' já o quarto si-
nistro que registamos num curto espaço 
de tempo. O infeliz José Antonio Perei-
ra deixa viuva e 4 filhos. O aconteci-
mento causou a mais viva emoção no 
povo de Cezimbra. 

Com i s s ã o Escolar d a C o n s t r u ç ã o 
Civil—Convidam-se todos os delega-

M a n i p u l a d o r e j de pão—Reuniu a;dos a reunir hde, pelas 20 horas, 
direcção, juntamente com a comissão Fogue i ros cie Terra e M a r - A at-
que trata das 8 horas de trabalho, ocu-:semblea geral, reúne hoje, pelas 19 hc-
pando-se de assuntos que interessam a; r a s , CO in a seguinte ordem dos traba-
classe, entre êles o jornal da classe que ih05: Apreciação das demarches efectua-
brevementeserápublicado. Foram apro-i das para 'os últimos aumentos e outros 
vados grande número de sócios novos. |assuntos de interesse para a classe. 
Tomou conhecimento de autos levanta- «t..: 

dos. por transgressão do descanço se- q l à r a ? Dara eviUr fa?tãs 
manai ás seguintes casas: Rua de S a n t a ç f L / ^ f 
Marta, 117; W do Conde de Redondo, j 
105; Rua do Loreto, 23. Resolveu en-

•m^^mmêÊmè 
' ' , i mente nomeados pelas respectivas es-
Pessoa ! dos t a b a c o s - N a sede do pecialidades nas últimas retiniões. 

sindicato do Pessoal Extraordinário dos! Convocam-se também a reúnirem 
labacos, reuniu no dia 17 do corrente hoje, á mesma hora, os camaradas elei-
mes, um numeroso grupo de operárias t os nas últimas reíiniões das especiali-
da antiga Regie, afim de a comissão pe-, dades e que representam o pessoal das 
Ias mesmas operárias nomeada, dar j diversas oficinas para se constituir a 
conta dos seus trabalhos referentes à\grande comissão de estudo de reclama-
partilha dos lucros com os operários : ç õ e s a enviar aos industriais, 
reformados da mesma Regie. A assem- o Secretariado convida todos os co-
blea que era numerosa, depois de ouvir bradores a comparecerem na séde 
o relato feito pela comissão das dánar- amanhã, sexta feira, ás 20 horas, pedin-
ckes que realizou para liquidação do do que não faltem, pcis de contrário 
assunto, elogiou-a pelo árduo trabalho ; estorvarão a acção do Sindicato e im-
que teve, e pela forma como se desem- pedirão a regularidade na cobrança, 
penhou do seu mandato, visto que a p ede também o secretariado a todos os 

resolveu foi 

Â Alemanha lança um imposto sobre o capital 
representa uma verdadeira exproprlação 

lRebentará em Novembro, na Europa, um movimento 
revolucionário de carácter social ? 

No Oriente Europeu 
Negociações entre a Rússia e a Poíon'a, para troca de 

prisioneiros 

No ex-imperio 
dos Hoenzollern 

p r o p a g a n d a e le i tora l 
decor re a g i t a d a 

ROMA, 28.—Continúa bastante agi-
tada a campanha eleitoral. Os socialis-
tas oficiais impediram os «meetings» j 
dos adversários. Em Aquila, o deputado! 
Canierini foi corrido à pedrada. Em ] 
Aresso, os gendarmes, que foram cha-
mados para proteger os eleitores dos j 
ataques dos socialistas, fizeram fogo, 
ferindo gravemente duas mulheres. Os 
socialistas maximalistas teem feito uma 
grande agitação contra o voto. 

„ , . , - « • i VARSOVIA, 29.—Os jornais anun-

questao da forma como se resolveu toi camaradas que tenham em seu poder as | ciam o inicio de negociações entre o 
á vontade da maioria do mesmo pes-:importâncias das senkas para a Caixa!governo polaco e uma comissão bolxe-
soal e sem prejuízo para os reforma-. de Solidariedade que as venham entre- vista, sobre a troca de prisioneiros. Se-
dos, mas sim foram beneficiados, enijgar para o fim de regularisar as respe- g u n d o se diz, os bolxevistas teriam raa-

Beía Kun em Roma? 
ROMA, 27.—O «Corriere d'Italia», 

afirma que Bela Kun, ex-presidente do 
conselho dos comissários do povo da 
Républica Social da Hungria, se encon-
tra em Roma, usando um falso nome. 

virtude do aumento de $20 diários que!ctívas contas 
representa mais do que os lucros. Apro-j E s t u c a d o r e s e Deco rado res -
varam um voto de louvor a comissão!p deliberar sôbre a constituição do 
de melhoramentos do pessoal extraor- jS j d f á U n , j a r u m o f f d o d o 

^ » a r ' o . n a o so pela forma como ajuda- governador civil, o regulamento da 
ram a referida comissão destas o p e r a - d g S o l i d a r f e d a d e e das Bolsas de 
nas como também pelo trabalho q u e , T r a b a l h o e o s Estatutos da Federação 
realizaram no mesmo assunto. A quan-,N d , d O p e r á r i o s d a i n d ús t . i a da 

tm que er^ retirada ao pessoa* em ser- j Construção Civil, reúne hoje a assem-
distribuir com os retomados . V e m £ d a c o n v

J
o c a ç ã o . 

era de 13 mil escudos, o que retirado; & • ,. ... - -..,...• 
ao pessoal da Regie em serviço, era um 
desconto calculado em mais de 6 escu-
dos a cada operário. Aprovaram tam-!5g£ 
bem um voto de reconhecimento ao sr.jffH 
dr. Ricardo Borges de Souza, pela for-;^Ç 
ma leal, sincera e desinterada como sei 
conduziu na defesa da mesma questão. jjpjj 

Ca rp i n t e i r os C iv is de L isboa .— 

Teatro 5. Luiz 
Ultimas representações da revista 

O P é de Meia 

Dobrado » Cabo das Cem, 
O Cabo da Boa-Esperança, 
A Revisto, esperança tem * i J Ijf n ívv. vi; 

Reuniu a asseinblea geral para tratar De que a» duzentas alcança 
h - - ' - i " t » Pode m 

1 reaceão k m . no Brazll 
A p e r segu i ç ão aos ana rqu i s t a s 

RIO DE JANEIRO, 28.-Foi decre-
tada a expulsão de mais três subditos 
italianos, acusados de fazerem propa-
ganda anarquista. Seguirão para a Eu-
ropa a bordo do paquete italiano «Prín-
cipes Mafalda". 

Câmara Municipal de Lisboa 
A d i v i d a d o Es t ado ao M u n i c í p i o 

Em sessão da comissão executiva da 
Câmara Municipal de Lisboa e vereador 
do pelouro da contabilidade, sr. Luís 
Viegas participou estar concluído o re-
latório, elaborado pela comissão ulti-
mamente nomeada para atualisar o apu-
ramento da dívida do Estado à Câmara 
declarando estar êle orador redigindo a 
representação que a Comissão executiva 
deve entregar ao Parlamento. 

Conferências 
" A a l i a n ç a dos escravqs 

e a p r ó x i m a Revo l u ç ã o » 

E' subordinada a êste título que o 
dr. João de Castro realiza hoje às 20,30 
horas, no Centro Socialista de Lisboa, 
r. do Bemformoso, 150, 1.°, uma confe-
rência de carácter social, à qual pode 
assistir qualquer pessoa. 

U M A I M P R E V I D E N C I A 

Pelas 11 horas de ontem, o trabalhador 
Manuel de Oliveira, 39 anos, natural de 
Santa Eufemiu, residente numa barraci na 

Êvenida do Parque, próximo ao manicômio 
ombarda uo Campo Grande, depois de ter 

almoçado numa taberna do sitio, dirigiu-se 
para casa, deitando-se sôbre a cama a fu-
mar um cigarro. Deixando-se dormir, foi o 
logo do cigarro pegar nas roupas da cama 
c dai à barraci, que ardeu por completo, e 
de onde Manuel de Oliveira foi tirado, 
gravemente queimado. Conduzido ao posto 
Se socorros dos Bombeiros Voluntários l„is-
bonenses foi ali pensado, e depois trans-
portado no auto da mesma corporação ao 
hospital de S. José, onde recolheu à enfer-
maria 1 (Santo Onofre). 

Os mllmài dos operárias 
Para a enfermaria 4~(Santo Antônio) do 

bospital de S. José entrou Antônio dos 
Santos, afihador de máquinas, residente na 
Aniora, que na fábrica de cortiça do sr, 
Modete, no Seixal, foi colhido pela mani-
Velu de uma das máquinas, ficando ferido 
no sobrôlho e nariz, cots tractura dos os-
sos. 

Ferroviários demitidos 
Os ferroviários demitidos por motivo 

da última greve, estiveram ontem nova-
mente no ministério do interior, afim 
de tratarem da sua situação. Por inter-
ferência do govêrno, alguns desses fer-
roviários estão já empregados, procu-
rando-se obter colocação para os res-
tantes 

As perseguições aos salaria-
dos do Estado 

Uma comissão de assalariados dos es-
tabelecimentos do Estado procurou o 
chefe do govêrno afim de instar por 
que sejam trancados os castigos aplica-
dos a alguns empregados da Casa da 
Moeda. Foi-lhes respondido que o as-
sunto estava entregue ao director da-
quele estabelecimento. 

Sociedades da Recreio 

0 " u l t i m a tum 
à Romênia 

n ã o será e nv i a do 

PARIS, 28.—(T. S. F . ) - 0 Petit Pa-
risien interrogou o secretário geral da 
delegação romena junto da Conferên-
cia da Paz, o qual lhe declarou que a 
delegação acabava de ser avisada da 
nomeação do general Coanda, como 
delegado à Conferência, em substituição 
de Misit. 

O general é aguardado em Paris na 
têrça feira, sendo portador das últimas 
instruções do novo govêrno romeno. 

O secretário geral crê que se chega-
rá rápidamente a um acordo, desmen-
lindo também o envio de um «ultima-
<••"!« à Romênia, -pela «Entente».—Rá-
dio, 

Academia Recreativa "Liais Amigas".— 
No sábado efectua-se um sarau-concêrto e 
baile, promovido por unia comissão de alu-
nos em homenagem ao seu professor sr. C. 
C. J . Andrade, em que tomam parte distin-
tos artistas e amadores, havendo uma sur-
presa. 

Grupo Dramático Musical Solidariedade 
da Construção Civil.—Fica por êste meio 
avisado o camarada Carlos Gaspar Silva, 
que perdeu a caderneta profissional e o 
cartão dOct grupo, que os ditos documen-
tos se L.icontram na sede do mesmo, rua 
do Sol, ü Santa Catarina, 40, onde lhe será 
entregue. 

—Mais uma vez se avisam todos os sócios 
dêste grupo, que se devem pôr em dia con: 
as suas cotas até 28 de Novembro. 

Quedas desastrosas 
Ernesto Rodrigues Cebola, de 29 anos, 

carpinteiro, residente na travessa da Bica 
aos Anjos, 5-B, 1.°. no Centro Magalhãe-; 
Lima, caiu de um tapume, ficando muito 
contuso pelo corpo. Depois de pensado no 
Banco, recolheu à enfermaria 8 (S. Sebas-
tião). 

—José .Miguel, de 45 anos, trabalhador, 
residente na rua dos Ferreiros á Estreia, 
deu uma queda, na Ribeira Nova, fractu-
rando a perna esquerda. Recolheu, depoij 
de pensado, â enfermaria 4 (Santo Aii-
tónioj: 

—Joaquim Filipe, de 56 anos, funileiro, 
morador na Avenida das Côrtes, 94, loja, 
andando no prédio n.° 8"J da rui Marquês 
da Fronteira, pertencente a Frederico Ai-
res, a soldar um aijeroz, caiu da altura do 
2 U andar, ficando ferido na cara e braço 
direito. Ficou internado na enfermaria 8 (S. 
Sebastião!. 

—josfi Maria Torres, de 43 anes, pintor, 
residente no Campo dos Márlires da Pá-
tria, caiu numa obra na rua da Bombarda, 
ficando ferido no olho direito. Depois de 
p usado, recolheu a casa. 

de vários assuntos, entre êles, apreciar 
a circular da Confederação Geral do 
Trabalho, cuja doutrina foi aprovada 
por unanimidade. 

Previnem-se os camaradas que não 
assistiram, que teem que contribuir com 
a cota suplementar de dois centavos 
mensais para a C . G . T., cota que co-
meça a ser cobrada desde o corrente 
mês. 

Foram também nomeados deis dele-
gados para a elaboração do estatuto 
do Sindicato Único, recaindo a nomea-
ção nos camaradas A. Braz e J . da 
Costa. 

A assemblea resolveu contribuir com 
10$00 para os camaradas que foram 
expulsos do Brasil, e aprovou a seguin-
te moção: 

«Considerando que o govêrno conti-
nua mantendo-se mancomunado com 
03 reaccionários assambarcadores, pois 
que ainda mantêm presos os jovens sin-
dicalistas que protestaram contra a ca-
restia da vida; 

Considerando que o mesmo govêrno 
continua sancionando uma arbitrarieda-
de que o govêrno brazileiro consumou, 
contrà cinco camaradas que foram 
reexpulsos do Brasil pelo grande crime 
de serem organizadores e trabalhado-
res conscientes: 

Os carpinteiros civis de Lisboa, reuni-
dos em assemblea geral, resolvem pro-
testar: 

1.° Contra a já longa detenção dos 
camaradas jovens sindicalistas, que fo-
ram presos por estarem reunidos para 
protestar contra a desmedida ganância 
dos ladrões do povo consumidor, que 
são os assambarcadores; 2.° protestar 
também contra o facto do govêrno por-
tuguês continuar a manter detidos os 
nossos camaradas vítimas da tirania do 
govêrno brazileiro". 

P i n t o res da C o n s t r u ç ã o Civ i l .— 
Foi lido pelo seu relator, Manuel dos 
Santos, o relatório dos congressos da 
Construção Civil e da U. O . N. e o 
mapa de receitas e despesaá da Federa-
ção, desde 1913 a 1919. O relatório 
ocupava 50 páginas, o que prova o tra-
balho insano que êsse camarada teve 
em redigi-lo. Foi resolvido dar um voto 
de confiança aos ditos delegados. 

E m p r e g a d o s da C o m p a n h i a Car-
ris—Reuniu ontem esta assemblea ge-
ral dêste Sindicato, pelas 21 horas, es-
tando as salas replectas de camaradas, 
que apreciaram as demarches da co-
missão de melhoramentos. Foi aprova-
da uma moção resolvendo aguardar 
durante mais "uns dias que as suas re-
clamações sejam atendidas, mostrando-
se porém a classe disposta a agir na 
ocasião em reconheça que as promes-
sas não sejam porventura cumpridas. 
Mais resolveu não trabalhar aos do-
mingos, sem que estes lhes sejam pagos 
a dobrar, desde o dia 1 de Novembro. 
Foi tirada uma quete em favor dos ca-
maradas jovens sindicalistas, que ren-
deu 5$ 14 a qual foi enviada ao seu des-
tino. 

CONVOCAÇÕES 

U n i ã o dos S i nd i ca tos Ope r á r i o s 
de Lisboa—Esta união, faz ciente a 
todos os delegados, que devem compa-
recer a uma assemblea que se realizará 
na próxima segunda feira, pelas 20 ho-
ras prefixas, para apreciarem o relató-
rio da actual comissão administrativa, 
e para eleição de nova comissão admi-
nistrativa. 

Fede r a ç ão d o L i v r o e d o Jor-
na l . - Realisa-se hoje, como já foi 
anunciada, uma sessão de protesto con-
tra a carestia da vida e de solidarieda-
de aos camaradas presos por questões 
sociais, para a qual se convida toda a 
família gráfica e o operariado em ge-
ral. 

Fede r a ç ão d a C o n s t r u ç ã o C iv i l . 
(Conselho Técnico) — Reúne hoje, às 20 
horas, a comissão administrativa para 
assunto urgente. 

Serventes de Ped re i r o e Estuca-
t íores-As comissões de melhoramen-
tos dos Bairros Sociais 1, 2 e 3 reúnem 
hoje, pelas 20 horas, na sede dêste sin-
dicato, afim de tratarem de um assunto 
da máxima importância. 

Pode mesmo ir mais alem 
Com denedo e com pujança . 
Nessa carreira febril, 
Quem sabe se chega ás mil 

3s greves 
Greve nuttia f á b r i c a de cor t i ça -

i n j u s t a de t e rm inaç ão d u m in-
dustr ia l 

Os operários corticeiros, quadrado-

V a i ser l a n ç a d o u m impos to s ô b r e 
gociações aos outros estados. Outra co- o cap i t a l que representa u m a 
missão bolxevista, munida de poderes e x p r o p r i a ç ã o pa rc i a l 
muitos extensos, aguarda, segundo R P D n , , OQ . 
consta, em Smolensk, o convite do go-: B L 1 < U M . ~ A Alemanha adotou, 
vêrno polaco para vir a Va r s óv i a ! - . p a r a ^organizar o seui sistema fman-
Rádio ceiro, medidas de grande transcendên-

cia. Estabeleceu, alem do imposto sôbre 
riifestado o desejo de estender as ne-

Em que condições a Finlandia auxilia O rendimento e as heranças, uma «levai 

OS reaccionários russos 0 capital, que começando por um 
D , m c „„ „ ... f „ . . 100(0 sobre os capitais que ascendem a 
1 AKlo, 2y. O «lemos», falando das, vista político, o reconhecimento da in- 50:000 marcos, chega a u m 650|0sô-

mformações enviadas pelo correspon-j dependência filandesa pela Rússia; sob bre as quantias de bens que excedam de 
dente do «Times» em Helsingfors sôbrejo ponto de vista financeiro, uma sub- 8 milhões de marcos, 
as condições da intervenção da Finlan-
dia na luta contra os bolxevistas, 
d i z : 

venção que se avalia em 100 milhões de A lei que impõe esta «leva» contem 
francos ; e sob o ponto de vista terri- medidas tão preventivas, que não per-
torial, a cessão pela Rússia do territó- mite nenhuma mistificação. Pode di-

<<A Finlandia tem, neste momento, j rio de Potchonga, e uma parte conside-: zer-se que nenhum dos aspectos dapro-
ís fins principais. Sob o ponto de| rável da Carólia Russa."-Rádio. 1 priedade escapa a estas nr-didas fiscais 

só intervirá depois de concluir um acordo com o s I Í S f i 
russos, sancionado pelos aliados 

um acordo político com os russos e de 
ter obtido a sanção dos aliados. 

O acordo combinado em Junho, en-
tre os generais Yudenitch e Manner-

LONDRES, 28^-(T. S. F . ) . - 0 cor-
respondente do «Times» em Helsingfors 
dá algumas informações sôbre as con-
dições em que a Finlandia interviria 
contra os bolxevistas. 

«O govêrno finlandês deseja cooperar heim, é considerado como abolido, de-
com o general Yudenitch-diz o cor-] v i d o à s tendências que os representan-
respondente-a fim de assegurar a sua ! t e s d a Rússia em Paris teem demons-
própria segurança e de se pôr em boas trado de definir as condições estratégicas 
relações com os seus vizinhos. Comtu-i e políticas da intervenção da Finlan-
do, não intervirá antes de ter concluído! d ia .»—Rádio . 

A Alemanha não reconhecerá qualquer govêrno russo 
senão quando acabar a guerra civil 

BERMIM, 29.—(T. S. F . ) . -Uma nota 
oficiosa declara que a Alemanha se de-
ve manter absolutamente vis-à-vis da! vêrno 

Irmão revolução que se faz actualmente nalc iv i l .—Rádio. 

Rússia. Alem disto, a Alemanha deve-
se abster de reconhecer qualquer go-

russo emquanto durar a guerra 

j vel. 
O imposto começará a surtir os seus 

efeitos desde o dia 31 dêste mês, e po-
derá ser pago a contado ou a prasos, 
admitindo-se como moeda corrente os 
fundos públicos e as acções e obriga-
ções de outras espécies. 

Estabelecer-se-ha uma repartição de-
nominada associação dos fidei-comis-
sários públicos, encarregada de inter-
vir nestas operações.—Radio. 

A d e l e g a ç ã o a l e m ã à Con f e r ê n c i a 
de W a s h i n g t o n 

BASILEA, 28.—Comunicam de Ber-
lim que ainda não está fixada a data da 
saída da delegação alemã á Conferência 
do Trabalho em Washington. 

Irão quatro representantes do govêr-
no: pelo ministério do trabalho, Augus-

político íchecosíovaco censura a "Entente" por ter S ^ e r ^ S í ^ S ^ S 
res da fábrica de cortiça Paiva, i i . , , ^ 
& C.® Limitada, em Alcantara, abando- iTíti 
naram ontem o trabalho em conse-i . . . . _ , —j....... ~ ^ 

quênciados referidos p r o p r i e t á r i o s te-; v o l v i d o as questões européias sem consultar a Rússia tério dos negocios estrangeiros, o dr . 

rem baixada (Apreço da mão de obra' PRAGA, 2 3 . - 0 anterior presidentejpecialmente na questão de Toschen.1 Levenski. 
nos quadros de 21 linhas. Estes qua- conselho de ministros, dr. Kramarzh, Segundo o dr. Kramarsh, únicamente1 ! : m . representação das classes patro-
dros eram pagos ao preço de $63 ceu- u n s dias antes da sua partida para ja existência duma livre e democrática n a , s . i Wieland, e pelos operários, o 

França, e numa reunião do partido de-j Rússia pode garantii o isolamento da s m d c a ' l s t a Crasmann .—Radio. 
mocrático nacional, declarou que era i Alemanha, e a solução dos'problemas 

tavos por mil, calibre de 10 l l 2X 11, 
pretendendo agora os proprietários pa-
gar os mesmos quadros, com diferença 
de linha e meia em calibre, ao preço de 
$45 centavos o que dá uma diferença de 
18 centavos, por mil e, que representa 
uma diferença numa féria semanal para 
cerca de cinco escudos. 

Os referidos operários fazem, por 
este meio sciênte atodos osseuscamara-
das quadradores qne não devem traba-
lhar nesta fábrica e naquele calibre de 
quadros por menos de $50 centavos os 
quadros de 8 1j2X 9 \\2, e 70 centavos 
os quadros de 10 1[2 X 11 linhas. 

So ldadores de O l h ã o 

Terminou ontem a greve dos solda-
dores de Olhão, tendo sido atendidas 
as suas reclamações, entre elas a do 
aumento de dez centavos na secção de 
ferramentas, 

T e r m i n a com v i t ó r i a a greve dos 
tecelões de seda 

Os operários de tecidos de seda, já 
retomaram o trabalho com o aumento 
de 40 e 50 °lo e o horário das 8 horas 
de trabalho, depois de duas semanas 
de luta. 

Perseguições 
governamentais 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Reúniu a comissão, que continuou 
apreciando a situação dos camaradas 
ainda presos. 

Registou o facto de ter saído ontem 
afiançado o camarada Antônio Costa; 

muito lamentável que <e decidissem to-
das as questões europeias sem que a 
voz da Rússia fosse escutada, o que, na 
sua opinião, se faria sentir mais es-

russos não deve ser deixada aos alemães 
pois correr-se-ía o perigo de que fizes-
sem liso dêste pais para satisfazer úni-
camente as suas ambições.— Rádio. 

comunicádo das tropas anti-bolxevistas, assinala 
alguns êxitos de pouca importância 

REVAL, 28.-No sector de Pshof, 
desde o lago de Poipus do lago de L.u-
batt a linha de batalha bolxevista não 
sofreu modificação. Ao sul de Pskof, 
os bolxevistas retiraram com grandes 
perdas para a outra margem do Veli-
kaia e óoiiveve. No sector de Petrogra-
do, 4 batalhões, 4 das nossas baterias 
e a nossa frota operaram dirigidos pelo 
almirante Pitka, comandante das forças 
navais da Estônia. Depois dum vivo 
combate contra as forças inimigas, com-
postas de 5 regimentos e 1.500 mari-
nheiros chegámos às linhas fortificadas 

de Goravaledai, e Poroschi. /4s forças 
de Yudenitch que operam na região de 
Petrogrado ocuparam a linha de 
Michailovskaia e a estação de Li-
vins. 

Yudenitch ê dono absoluto de Qat-
china e do caminho de ferro de Ltiga a 
Petrogrado. No sector de Pskof, as tro-
pas de Yudenitch chegaram a Strugbo-
laia. O ataque continua e nós partici-
pamos nas operações contra Krasnpia, 
Corka e Cronstadt. Divisão e meia das 
nossas tropas está disposta apoiar os 
letões.—Rádio. 

Em Espanha 
«louk-out» p a t r o n a l 

l u n h a 
n a Cata-

MADR/D, 29-A opinião pública 
interessa-se vivamente pela situação 
creada em Barcelona pelo «louk-out» 
decidido pelo congresso patronal, co-
mentando-se a atitude do capitão-gene-
ral, a qual f favorável aos patrões. 
O presidente do congresso patronal, ao 
encerrar a sessão, declarou que o capi-
tão-general era a única garantia de 
tranqüilidade, ordem e justiça.—Radio. 

Um emp r é s t imo f r ancês 

MADRID , 26 —A imprensa fala dura 
próximo empréstimo francês de 500 mi-
lhões de francos a contrair em Espa-

Radio. nha. 

0 rescaldo da guerra 

A sorte d o estado l ivre de D a n t z i g 

BASILEA, 29.—Segundo o «Deustche 
AUgemine Zeitung» o ministro dos ne-
gócios extrangeiros calcula que o Esta-
do Livre de Dantzig deverá somente 
ser entregue aos aliados e seus associa-
dos, notificando esta interpretação à 
Municipalidade de Dantzig, a qual de-
clarou reservar a sua determinação. 

A «Gazette de Voss» sabe que um al-
to funcionário do ministério dos negó-
cios estrangeiros inglês, chegará hoje a 

recebeu uma carta do camarada JoséIDantzig, na qualidade do alto comissá-
Maria Rebelo, preso uo calabouço" n.°| rio intermediário. Tão depressa Dan-
3 do govêrno civil, e outra do carnara' 
da Miguel Ribas, às quáis dará o devido 
andamento. Atendeu algumas familias 
que vieram pedir diversas explicações. 
Convidam-se os camaradas da Federa-
ção dos Empregados no Comércio e 
Ferroviários, a enviarem delegados a 
esta comissão, para assunto urgente. 

Hoje realiza-se, pelas 21 horas, na 
sede da Federação do Livro e do Jor-
nal, uma sessão de protesto contra as 
perseguições governamentais e a cares-
tia da vida, à qual a comissão enviará 
um delegado. 

Receberam-se mais as seguintes quan-
tias : 

Operários do Arsenal de Marinha e 
Cordoaria Nacional: carpinteiros de 
branco, 5$21; fundição, $76; caldeireiros 
a vapor, 4$59; instalações electrica, 
4$05; fogueiros e chegadores, 2$30; 
construções navais, 3$19; moldes, 1$14; 
caldeireiros de cobre, 4$00; transportes, 
2$66; da respectiva associação, 25100; 
da Associação da Construção Civil de 
Beja, $70. 

A comissão reúne hoje às 21 horas. 

Na presidência do ministério 
Com o presidente do ministério, con-

ferenciaram ontem o ministro dos ne-
gócios estrangeiros, dr. Augusto de 
Vasconcelos, deputado Prestes Salguei-
ro, governador civil de Castelo Branco, 
que apresentou um relatório de vários 
assuntôs que representam importantes 
melhoramentos para o seu destrito e 
governador civil de Leiria que apresen-
tou as suas despedidasc por partir hoje 
para aquela cidade. 

tzig seja proclamado Estado Livre será 
designado o alto comissário definitivo, 
que se supõe será egualmente inglês.— 
Radio. 

k revisão da paz de Versalhes 
E ' e x i g i d a pe l a «Tr ibuna» de R o m a 

BERLIM, 28. — Os diários alemães 

reproduzem um artigo da "Tribuna», 

de Roma, que exige a revisão do Trata-

do de Paz, por "se entregar a transmis-

sões de alemães um domínio extran-

geiro e por se negar aos italianos o por-

to de Fiume". 

Diz o mesmo jornal que os aliados 

conseguiram isto do Presidente Wilson 

quando já não estava na posse de to-

das as suas energias intelectuais.-Ra-

d io . 

Ao passo que o pres idente d a Re-
p ú b l i c a p o l a c a o ra t i f i ca 

PARIS, 29. — Os jornais dizem de 
Varsovia que o chefe de estado polaco, 
o general Pildausk ratificou o tratado 
de" Versalhes.—//avas. 

j O s e nado a m e r i c a n o ra t i f i ca rá 
o T ra t ado n o d i a 2 de Novem-

bro? 

ZUR1CH, 28.-Notícias de Washin-
gton dizem que os amigos de Wilson 
julgam que a ratificação do Tratado de 
Paz será feita pelo senado americano 
no dia 2 de Novembro. 

Nos Estados Unidos 
A g u e r r a ao a l c o o l i s m o 

W A S H I N G T O N , 28.-Depois da câ-

mara, o senado aprovou, conforme o 

veto do presidente Wilson, a proibição 

de venda de bebidas alcoolicas.—H. 

O j a r t a r em h o n r a do rei d a Bél-
g i c a 

W A S H I N G T O N , 2 8 . - 0 vice-presi-

dente ofereceu ontem um jantar em 

honra do rei dos belgas ao qual assisti-

ram os embaixadores da França, Bél-

gica e Inglaterra, os senadores Rodge, 

Hitchoock e os generaes Persing, Mar-

ch, Amiral e Gravson.—H. 

O rei A lbe r to ag radece o aux i l i o 
dos Es tados Un i dos à Bé l g i c a 

WASH INGTON , 2 8 . - 0 rei Alberto 
dos belgas, indo ao senado e à câmara 
dos representantes, usou da palavra pa-
ra agradecer em nome da Bélgica o 
concurso que os Estados Unidos lhe 

'T «li„ U Pérsia n Paris 
PARIS, 2 9 . - 0 «shah» da Pérsia visi-

tou o sr. Poincaré, almoçando no Eli-
seu. 

Assistiram ao almoço os srs. Pichon, 
ministro dos negócios estrangeiros, 
Leon Bourgeois e Hanotaux.—Radio. 

Na Republica Austríaca 
U m d iscurso 

d o 
chefe de R e n n e r 

g o v ê r n o 

VIENA, 29.—A Assembleia Nacional 
terminou os debates políticos. Durante 
o seu discurso, o sr. Renner anunciou 
que o Govêrno prepara um sistêma r&-
gulamentando os salários, conforme os 
preços das mercadorias, acrescentando 
que a crise financeira austríaca, de to-
das_ a mais crítica, é conseqüência da 
política dos Habsburgos e dos genemis 
da antiga monarquia. Declarou que, em 
certos círculos políticos, aguardam, em 
vão, o regresso da monarquia, mas a 
Áustria quere manter a Democracia. 
Terminou declarando a Áustria estar 
pronta a entrar em comunidade com a 
Alemanha, ou se a Sociedade das Na-

prestaram, principalmente a comissíiolçõei se constitue, em união livre com o 
de socorros.—II. Mundo inteiro.—Radio. 

A Revolução Social Universal 
A polícia suiça apreende a agentes de Lénine 

"importantes" documentos 

PARIS, 28,— Tclegrafam de Genebra' congresso bolxevista que devia reunir-se 
que os documentos encontrados aos 'em Outubro, em Zurich, e para o qual 
agentes de Lenine, recentemente expul- \ tinham sido con vidadas a en viar delega -
sos da Suiça, provam que eles tinham dos várias organizações da França 
por objecto preparar a revolução uni- ' Itália, Portugal e Espanha. O convite 
versai. O mais importante destes docu-\diz que em 7 de Novembro se daria o 
mentos está datado de 26 de Agosto, sinal para a revolução internacional.— 
de Stutlgart, e coutem pormenores do; Rádio. 

N. da /?.—De quando en quando, a policia de vários países, descobre importantes 
documentos sôbre a agitação social que lavra por êsse mundo. Geralmente os docunien 
tos d6sse gênero são talsos, como em várias circunstâncias se tem provado, certamente 
o mesmo sucedendo com os documentos ü cjue sq refer© o telegrama <jue fieim-^ publi-
camos. Eles não passam» naturalmente, dum bluff, engendrado pelos agentes da lenien-
te na Suiça para demonstrar à opinião pública de todos os países, que os bolxruVtas 
ao mesmo tempo que oferecem a paz, preparam uma agitação social mundial, i Qual ò 
tini com que êsse bluff é pôsto em prática ? Não será arrojada aventurar q:te para se> 
impedir que continue robustecendo-se a forte corrente favorável à paz com « Rússia que 
se está formando em toda a Europa e América, corrente sensivelmente engrossada pe-
las próprias classes não trabalhadoras, a quem, por esta forma, se procura smedrontar 
levantando-llies pela frente o espectro vermelho. Já veem os nossos leitores <jLie o truá 
nSo é destituído de habilidade. Mas o pior é que já não dá nenhum resultado, porque 
se tornou muito conhecido.. 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 
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VAI Li 
H A A L E M A N H A 

A noticia mais sensacional ê a do 

avanço dos exércitos alemães—os novos 

aliados da Entente-sôbre Petrogado, 

que segundo af irmam as gazetas diá-

rias, iá lhe caiu, ou está prestes a cair-

-Ihe nas .mãos. 

Os bolxevistas, já de há mui to que 

t inham admit ido a possibilidade disto 

se vir a dar, tanto que, quando apre-

sentaram propostas de paz ás Provín-

cias Bálticas, avisaram-nos que havia 

qualquer entendimento secreto entre a 

Alemanha e a Inglaterra, acerca de 

operações a efectuar no futuro na Prús-

sia Oriental . 

A imprensa aliada, para continuar a 

intrujar como até aqui os ingênuos e os 

simplórios, fingiu, durante algum tem-

po, que nada disto conhecia, publican-

do ultimatuns da Entente à Alemanha 

para que esta ordenasse imediatamente 

a evacuação dos territórios da frente 

oriental, falando em respostas satisfa-

tórias do governo alemão, etc., etc. 

O r a iá está provado que ao mesmo 

tempo que a Entente dizia ter enviado 

um ultiniatum a von der Gol tz , traba-

lhava à sucapa para que êste se conser-

vasse com o seu exército na frente rus-

sa, e que o governo alemão desenvol-

vesse o recrutamente mil itar. 

Sabe-se que há entendimento entre 

Foch e Noske, e que o Estado maior e 

o govêrno francês, dão ao ditador ale-

mão todas as facilidades que êle pede 

para constituir uma importante força 

mil i tar . 

Fartaram-se de gritar os aliados que 

nunca assinariam a paz, enquanto o 

mil i tarismo alemão não tivesse sido de 

todo esmagado, e no entanto são êles 

agora que o protegem, porque veetn 

claramente que a desmilitarização da 

Alemanha traria consigo o tr iunfo da 

revolução socialista, e que a esta sem-

pre é preferível um govêrno militarista 

- mesmo que seja chefiado por um Ho-

henzollern. 

* * # 

Scheidemann, receando que as tropas 

realistas do marechal «von der Gol tz» 

antes de marcharem sobre Petrogrado, 

quizessem ir a Berlim restaurar a mo-

narquia, procurou aproximar-se dos 

membros do part ido independente. Es-

tes declararam que só lhe dariam o seu 

apoio, se fosse levantado o estado de 

sitio; excluídos dos ministérios os re-

presentantes dos partidos burgueses; a 

cgualdade dos dois grupos nas repre-

sentações ministeriais;. reconhecimento 

dos Conselhos de Operár ios e transfe-

rência para o Estado dos meios de pro-

dução mais importantes. Os majoritá-

rios não quizeram aceitar nada disto 

recusando-se, sobretudo, a levantar o 

estado de .sítio, e a ir co.ntra a política 

de Noske, no que diz respeito á classe 

operaria. Dirigiram-se então aos demo-

cratas, pedindo-lhes a sua colaboração, 

para que se salvassem, contra a reacção 

moiiárquico-militarista, as conquistas 

democráticas iá alcançadas. Estos ace-

deram ao pedido, tendo já entrado 

para o ministério três membros do seu 

part ido; o Vorwaerts a êste respeito diz 

que com a entrada dos democratas—o 

part ido dos industriais e dos capitalis-

tas—para o govêrno, teem de ser postos 

de parte todos os projectos de sociali-

zação; mas que isso era um mal neces-

sário na presente ocasião. 

Quan to a Noske êsse lá afirma que 

está certo da lealdade dos oficiais mo-

nárquicos, e entende que êles devem 

ter a plena l iberdade de exprimir à 

vontade todas as suas ideas, porque 

estas em nada virão prejudicar a ordem 

pública. 

Por causa destas afirmações, o «Vor-

waerts» declarou que na brigada do 

coronel Reinhard existem em todas as 

repartições centenas de postais, de pu-

blicação recente para uso gratuito dos 

soldados, que começam assim: «Nós, 

granadeiros, com prazer e alegria, ser-

vimos na guarda gloriosa do nosso im-

perador.» 

De forma que disto se concilie que o 

socialista Noske, entre a revolução so-

cialista e a restauração monárquica , 

opta, como não podia deixar de ser, 

por esta úl t ima, e que se ela ainda não 

é um facto é simplesmente porque os 

conservadores temem que as tropas na 

ocasião do movimento, se ponham ao 

lado dos comunistas. 

* * * 
Realizou, em meados de Agosto o 

seu segundo congresso o Part ido Co-

munista alemão, tendo n ; le tomado 

parte cerca de cem delegados de orga-

nizações locais. 

Discutiu-se qual a atitude a tomar 

relativamente ao parlamentarismo e aos 

sindicatos. 

Acerca da primeira questão a Assem-

blea pronunciou-se pela entrada no 

Parlamento, em vista de, no momento 

actual, estando Noske e as suas tropas 

senhores da rua, se achar interdita às 

massas populares toda a acção directa. 

O Conselho Nacional do Part ido não 

tomou resolução a lguma a êste respei-

to, mas deixou passar sem protestos 

todos os discursos favoráveis à partici-

pação na política parlamentar, o que 

tem dado lugar a longos comentários 

da parte da imprensa burguesa e majo-

ritária. 

Dizem os comunistas que Carlos Lie-

bknecht demonstrou bem, durante a 

guerra, o valor da tr ibuna parlamen-

tar, e que portanto, na presente oca-

sião, não possuindo outra arma de com-

bate desta tem de se servir; mas esque-

cem-se que, se a autoridade de então 

deixou Liebknecht falar não foi por lhe 

respeitar a imunidade parlamentar, mas 

porque entendeu que naquela conjun-

tura a melhor coisa que tinha a fazer 

era não apertar mui to com êle. Porém 

hoje as circunstâncias são diferentes, 

visto que Nosk, o senhor da rua, não 

hesitará em fazer calar os que no Par-

lamento levantaram a sua voz a pro-

testar contra qualquer abuso do po-

der. 

Quan to a sindicalismo foi resolvido 

substituírem-se as antigas «organizações 

unitárias—as que reuniam num mesmo 

organismo atribuições econômicas e po-

lít icas—por associações de classe, isto é, 

por organizações de caráter econômico, 

conglobando, unicamente, indivíduos da 

mesma arte ou oficio. 

* * » 
C o m e o govêrno alemão tem por cos-

itiMC, quando so quer desembaraçar de 

certos elementos perturbadores, inven-

tar tramas de conspirações, não se pôde 

saber, por enquanto, se é verdade ou 

não, que os comunistas tinham organi-

zado um novo movimento. 

C lara Zetknin, a velha e enérgica mi-

litante do socialismo internacional, e 

membro do part ido comunista, decla-

rou, há alguns mêses, que—na sua opi-

n ião—a revolução não poderá triunfar 

na Alemanha, enquanto não se fizer pri-

meiro na França. 

Nós outros comunistas—disse ela— 

entendemos, que política e economica-

mente, uma república comunista não 

poderá subsistir isolada. A Hungr ia 

teve de ceder perante o bloqueio dos 

aliados e a Rússia se se tem agüentado, 

é simplesmente devido à sua maravi-

lhosa autonomia de produção e ao es-

pírito de disciplina do mtijique sóvieti-
zado." 

«A nossa esperança, de hoje, é que a 

França em breve se vai desembaraçar 

da sua classe dirigente. O part ido fran-

cês af irmou, pela boca de Frossard, de 

Verfeil e de Renoult , que não aderia, 

senão sob reserva, à segunda Interna-

cional. Todas as secções dos indepen-

dentes, na Alemanha, reclamam a ade-

são imediata à Internacional, excepto, 

os chefes, que a isso se opõem, basean-

do-se na atitude dos chefes francêses... 

Mas nós esperamos que os nossos ami-

gos da França, não operarão, à ú l t ima 

hora, uma espécie de concentração para 

a direita.» 

Referindo-se à situação dos comunis-

tas no seu país, C lara Zetkin expri-

miu-se deste modo: «Perseguidos pelo 

govêrno, escorraçados pela mul t idão 

estúpida e vingativa, nós por agora só 

nos podemos dedicar a uma acção, me-

ramente, pedagógica. 

«Alguns dos nossos desencorajados, 

preconisam a deserção em massa dos 

sindicatos; outros, a acção individual e 

o te r ror i smo . . . A grande maioria dos 

comunistas, porem, conserva-se fiel ao 

princípio marxista da acção das massas 

pela grève geral.» 

E terminando disse que, antes de tu-

do, o que era preciso, e r a f a z e r perder 

o respeito da autoridade, r v j luc ionar 

os indecisos e levar a luta de classes 

para os campos e para as casernas; numa 

palavra, pô r a fôrça ao serviço d a jus-

tiça, como propôs o Novo Manifesto 
Comunista, aparecido, em Muscou em 

março de 1919. 

* * * 

Para acabar, vamos citar dois exem-

plos, que definem bem o patr iot ismo 

dos militaristas e das classes capitalis-

tas. 

Os oficiais alemães, que, ainda não há 

muitos mêses, não havia injúria que não 

dirigissem aos americanos, têm feito, 

ultimamente,^pedidos insistentes ao mi-

nistério da Guerra dos Estados Unidos, 

para que os contrate como instrutores 

para os seus exércitos. 

E os magnates das minas, em vez das 

cem mil toneladas de carvão, que são 

obr igados a entregar todos os mêses à 

Entente, enviam-lhe 182.000, porque 

lh 'o pagam melhor do que na Alema-

nha. 

H A A U S T R I A 

Lavra a miséria mais aterradora, re-

gistando-se diariamente muitos casos de 

morte por fome. A es:assês do leite 

causa uma enorme mortandade, sobre-

tudo, entre as crianças. As estatísticas 

oficiais mostram que de 52.000 crian-

ças de escola observadas, só 4.000 se 

achavam em estado de perfeita saúde. 

Miss H . Verse, membro da Cruz Ver-

melha Americana, escreveu de Viena 

que a miséria que as crianças austríacas 

estão passando agora é infinitamente 

pior do que a das crianças do norte da 

França. A sua aparência comove os mais 

insensíveis. Rapazes e raparigas de 15 

anos parecem ter dez; a sua côr amare-

la e os lábios sem sangue mostram bem 

os terríveis estragos causados pela fome 

nos seus frágeis organismos. São nume-

rosos os casos de dilatação do abdô-

men, denotando a falta duma alimenta-

ção própr ia . 

As camas do hospital de crianças de 

Viena encontram-se todas ' ocupadas, 

sendo 80 por cento dos doentes tuber-

culosos, dos quais 20 por cento, incu-

ráveis. 

C o m o é natural, esta dif iculdade de 

vida tem trazido consigo, em Viena, 

«una grande desmoralisação—sobretudo 

entre as mulheres do povo—porque a 

mLéria material, nunca pode deixar de 

ser acompanhada da miséria moral , mil 

vezes mais horrorosa. 

Estando toda a vida econômica da 

Áustria, presentemente, nas mãos dos 

aliados, são eles os responsáveis princi-

pais de todas estas calamidades, não só 

por nada fazerem, mas.sobretudo por 

impedirem que outros tomem medidas 

para se acabar por uma vez, com todas 

estas desgraças remediáveis. 

COLUNA ÊSPERANTiSTA 
L i s b o n a V e r d a S t e l o 

{Sociedade esperautista operária) 

Esperántista Flegistó 

Prossegue com relativa regularidade e 
concorrência o curso de Esperanto nesta 
Sociedade, continuando aberta a inscrição 
de sócios na sede, rtia de Santo Antó.iio 
dos Capuchos, 15, 2.°. A comissão adminis-
trativa está organizando uma biblioteca cir-
culante, para à qual aceita e agradece qual-
quer oíerta de livros. 

Os rendimentos dos operários 
Depois de op3rado do trépano paios drs. 

Dias da Silva e Mota Cabral, no Banco do 
hospital de S, José, onde foi conduzido 
num auto da Cruz Vermelha, recolheu a 
uma das enfermarias, um trabalhador, que 
aparenta ter 20 anos, de nome Raul, resi-
dente nos Carvalhais, concelho de Lotires, 
que andando ali a apanhar azeitona, caiu 
de uma oliveira, fracturando o crânio. 

— Tatnbêm num auio da Cruz Vermelha, 
requisitado do Barreiro para êsse fim, fpi 
conduzido ao hospital de S. José, onde deu 
entrada na enfermaria 7 (Sousa Martins), 
depois de pensado no Banco, Manuel Ale-
luia, de 57 anos, faroleiro dos caminhos de 
ferro, residente naquela localidade, na rua 
Miguel Pais, 7I-A, e que ali caíra do com-
boio, fracturando a clavícula esquerda. 

-t^v-t- . 

N A P R O V Í N C I A 

E N O S A R R E D O R E S 

flLEjWQUER, 28 

Misérias jOÜticãs e sociais 

Enquanto nesta vila se deixam cri;.!uras 
tuberculosas morrendo de fome, rodeadas 
de miséria, transmitindo o terrível mal a nu-
merosa prole, ou criaturas atacadas de "gar-
rotillio" em contacto permanente com crian-
ças de dois e quatro anos, os médicos da 
terra empenhatn-se em lutasde política ver-
gonhosa e Vasam nos semanários locais os 
mais baixos insultos, só dignos de rufias das 
Vielas de Lisbog. 

De passagem por esta vila, me foram re-
latados casos que denotam a maior baixesa 
política e completa ausência de caracter e 
dignidade, em que se conspurcam reputa-
ções e se ayasta pela lama a vida íntima 
da família. 

Em sucessivas correspondências desenvol-
verei aos leitores de A Batalha os casos 
que aqui se passam, dando-lhes como amos-
tra uns trechos verrinosos do Jornal de 
Alemquer e da Verdade que, para vergonha 
e descrédito da imprensa, aqui se publicam, 
e por êles ajuizarão do que é a política nes-
ta terra. 

—Esta vila possui quatro fábricas de teci-
dos que antes da guerra mantinham uma 
população de 800 operários. 

A fábrica do "Meio" fechou há dois anos 
e o seu proprietário, com fins gananciosos, 
vendeu em leilão todos os maquinismos, 
lançando ao desemprego todo o pessoal. A 
fábrica "Nova", que também fechou e abo-
nou até agora três dias por semana aos 
seus operários, acaba de abrir, mas consta 
que quere pagar os antigos salários ao seu 
pessoal, pelo que êste está disposto a aban-
doná-la. 

Cbemina e Fábrica do Papel, que sempre 
teem funcionado, embora com reauzido pes-
soal, continuam laborando, mas consta que 
esta última vai fechar, atirando ao desem-
prego umas trezentas pessoas. 

Intriga e miséria são os frutos do capita-
lismo, da política e do patriotismo.—C-

flLR'.ADA. 28 

Academia Almadetise 

Reúniu a assetnblea geral extraordinária 
da Sociedade Academia Almadense, para 
apreciar e resolver sôbre uma décima de 
imposto suntuário, que lhe foi imposta, a 
qual reputa como uma flagrante injustiça, 
pois que com mais de vinte anos de exis-
tência nunca tal décima lhe foi exigida, 
continuando as congêneres isentas do refe-
rido imposto, que foi aplicado a esta sim-
pática e útil agremiação talvez mais por 
uma mesquinha vingança de certo indivíduo 
para com o qual esta sociedade não está 
em graça. Foi por fim nomeada uma comis-
são para tratar do assunto.- -C. 

Tf tV IRA, 2E. 

A vi ia insuportável 

Como por toda a parte, a questão da cres-
cente carestia de todos os gêneros indis-

Í pensáveis à vida traz por aqui agitada a 
massa popular. As autoridades, diga-se o 
que se disser, não teem tomado as madidas 

S indispensáveis para obstar principalmente à 
(saida do figo, hortaliças e outros gêneros, 
o que aliás era facíiimo, desde que todas 

• as autoridades solicitassem dos seus supe-
riores providências para que em toda e 
qualquer estação do caminho de ferro não 
podessem ser despachados, sem prévia guia 
das autoridades competentes. Evitava-se 
dêste modo tanto desmando que por êsses 
concelhos a imprensa acusa, e impossibili-
taVam-se os assambarcadores de dirigir para 
o seu destino os gêneros, que teriam que 
Vender nas freguesias ou nos mercados 
mais próximos. Nos centros produtores 
compra-se os 20 litros de milho a 4»'J0, peça 
de figo a 12$'J0. batata redonda a «2-1 o qui-
lo, o açúcar a 1»;J0, manteiga a 5$20, o pão, 
sem pêso, a $28 e $30, o feijão amarelo a 
«70 o litro, etc. 

E' arripiador êste sudário ! 
Mas se juntarmos a isto o bacalhau a I$00 

(mas que bacalhau!), o azeite a $90 o litro, 
o peixe, etc. etc., a situação mostra-se in-
sustentável. 

E' horrorosa para todas as classes a qua-
dra que atravessamos e a miséria já pene-
trou em muitas casas; as casas de penho-
res, numa exploração infame, estão por 
aqui repletas de objectos, sem que a auto-
ridade cumpra o decreto de 25 de Janeiro 
de 1854. 

—Voltou novamente o calor, prejudicando 
os trabalhos agrícolas.—C. 

OPESVilBfi, £-6 

Josué Roraão —A carestia da vida 

Faz hoje precisamente um ano que Josué 
Rornão redolheu á eternidade, junto à sua 
companheira, deixanlo na orfandade dois 
filhos pequenitos. 

Josué Romão, que era duma energia pou-

co vulgar, prestou relevantes serviços à or-
ganização operária, especialmente á orga-
nização rural, da qual era membro. 

Com saudade recordamos êste belo ca-
marada, qae tanta falta faz à organização 
operária, principalmente de Odemira. 

—A carestia da viua aqui é insuportável, 
iacompanhada de falta de trabalho e peque-
; nos salários, o que faz com que muitos ope-
jt-ários se vejam na necessidade de emigrar, 
facto que mais tarde ou mais cedo produzi-
rá maus efeitos. 

—O levantamento da organização rural do 
|concelho continua a fazer-se, tendo já sede 
a Associação dos Trabalhadores Rurais, 
começando brevemente, as suas reuniões, 
pelo que a classe vai despertando.—C. 

BENÃV ILA , 2 5 

Um novo sindicato 

A Associação dos Trabalhadores Rurais 
de Benavila reuniu em assemblea geral pa-
ra apreciar a leitura ao projecto de estatu-

!tos, projecto que foi elaborado pela Fede-
ração, em harmonia com as resoluções do 
11 Congresso Operário Nacional. O projecto 
de estatutos foi aprovado por todos os ca-

! maradas assistentes.—C. 

E X T R E W O Z , 22 

Perseguindo os jovens 

Também nesta vila há um emolusinho do 
sr. Sá na perseguição á mocidade operária. 
Parece que os actaais governantes e os 
seus áulicos, sem se aperceberem que ali-
jaram já de si as simpatias da grande mas-
sa da população trabalhadora já madura, 
pretendem tornar-se também odiados pelos 
homens de amanhã e, uão contentes em 
perseguir a juventude operária lisboeta, 
alongaram pelas províncias o caudal das 
suas tropelias. 

Eis como os faotos se passaram: 
Um professor oficial, que pelo nome não 

perca, tendo a nítida visão do que deve ser 
* escola num Estado democrático e livre 
pensador, interrogando um aluno sôbre os 
seus ideais políticos, obteve por resposta, 
por chocarrice, que era bolxevisía, o que 
lhe valeu (ao aluno) ser expulso da aula 
aos encontrões pelo digno professor, o 
qual foi logo denunciar à não menos digna 
a'utoridade administrativa a existência duma 
terrível associação, bolxevisía. 

Posta em campo a simpática autoridade, 
conseguiu apurar, com o auxilio dum repu-
gnante delator, uma lista com os nomes de 
alguns rapazes que, desejando educar-se 
racionalmente e fortalecer o espirito para 
entrarem na luta pela existência, que já os 
espreita, pois teem entre 18 e 20 anos, pen-
savam, isto é, estudavam a maneira de or-
ganizar uma Juventude Sindicalista, mas a 
popularissima autoridade que tem horror a 
tudo qne seja estudo, inteligência ou livre-
exame das classes operárias, enibirrou com 
o horrível crime de pensarem, submeteu a 
rapaziada a longos e apertados interroga-
tórios, ameaçou-a, pretendeu aterrorizar 
alguns mais novos ou menos experientes, 
disse-lhes qae estavam bêbados com a lei-
tura da Batalha, insinuou-lhes a conveniên-
cia de a não lerem e de não se associarem 
corporativamente e depois de os enjoar com 
uma indigestão de parvoices, mandou-os 
em liberdade sem os indeniniíar do prejuí-
zo que lhes causou. 

iQue lhes parece o estofo íêstes libera-
lões? 

;Qua diriam estes livre-pensadores se no 
tempo da ominosa, sendo êles republicanos 
(mas não eram) os quisessem impedir, não 
digo já de fundar centros republicanos, mas 
somente de pensar na maneira de o fa-
zer? 

Que são menores, dizem êles. 
Mas ali na igrejinha política da Porta No-

va e nos vivórios políticos, conveem, e até 
parecem "maiores" outros bem rnals nova-
tos!—C. 

P O V O » P E S A N T a ÍRi f l , 29 

Vitima de um desastre 

Quando, na madrugada do pretérito do-
mingo, um grupo de operários de Santa 
Iria de Azoia lançava ao ar algumas giran-
dolas de foguetes, dando assim inicio aos 
festejos comemorativos do 1.° aniversário 
da fundação da Cooperativa da União dos 
Trabalhadore daquela localidade, um dos 
do grupo, João Plácido, trabalhador rural, 
de 23 anos, acercou-se demasiado de uma 
janela de sacada, ainda sem o respectivo 
gradeamento, e perdendo e equilibrio, des-
penhou-se sôbre o pátio fronteiro. 

Levado para a casa da sua residência 
Veiu a falecer algumas horas após a queda. 

O funeral do desditoso operário, que dei-
xa sentida saudade em todos aqueles que 
com êles conviveram, e que se realizou on-
tem, foi bem uma frisante demonstração de 
quanto era estimado. Deixa viuva e um fi-
lho.—C. 

A P E R S E G U I Ç Ã O 
às Juventudes Sindicalistas 

U m a r e spos t a d a F . N . C . C . a o ofí-

c i o d o g o v e r n a d o r c i v i l 

Tendo as Associação da Construção 

Civil recebido a 20 do corrente mês 

uma circular do governador civil, com 

data de 29 de Setembro, em que decla-

rava não permitir , sob pena de encer-

ramento, a reunião dos núcleos das Ju-

ventudes Sindicalistas na sua sede, as 

mesmas associações cometeram á sua 

federação corporativa o encargo de res-

ponder a tam arrogante intimativa. 

De facto foi ontem entregue na secre-

taria do governo civil a resposta que 

segue: 

Lisboa, 25 de Outubro de 1910.—Ex.m° sr. 
—Acussndo a recepção da circular n.°£9-A, 
enviada a todas as Associações da Constru-
ção Civil instaladas nesta sede, temos a di-
zer a v. ex.a o seguinte: 

Por forma alguma a lei proíbe que os me-
nores sejam sócios dos seus sindicatos pro-
fissionais e, sob ' sse ponto de vista, estão 
os menores ao abrigo da lei, pois teem au-
torização de seus pais ou tutores. 

Quanto às reuniões da Juventude Sindi-
calista, jámais podem ser proibidas, por-
quanto os seus componentes são, na maior 
parte, maiores de 21 anos; os outros não 
sendo considerados menores para serem 
obrigados á instrução militar preparatória e 
ao serviço m litar, estão no seu direito de 
cidadãos portugueses, etn igualdade de cir-
cunstâncias em relação às juventudes socia-
listas, republicanas, monárquicas e católi-
cas, com as quais as autoridades ainda não 
contenderam apesar destas últimas terem 
conspirado contra as instituições republi-
canas. 

E' mesmo propósito da tiossa organização 
dar uma nova fase ao funcionamento dos 
núcleos das nossas juventude», protegen-
do-as e auxiliando-as em tudo o que seja 
possível, para que os seus componentes se-
jam os homens conscientes de amanhã, pois 
que a mocidade portuguesa deve furtar-se 
ao ambiente pernicioso da taberna, do jôgo 
e a tantos outros males que os governantes 
não pensam em debelar. E esta Federação, 
obedecendo àquele critério, vai em breves 
dias abrir aulas de instrução primária, de 
desenho, de modelagem e cursos técnicos, 
literários e scientíficos, de colaboração com 
professores abalisados. 

Era para assuntos dêstes que desejaria-
mos ver enveredar as atenções dos gover-
nantes, sôbre educação popular, o que não 
sucede, porquanto perdem o seu tempo em 
locubrações estéreis ou ainda acirrando 
ódios, com o que ninguém lucra. 

A máxima liberdade dentro da máxima 
responsabilidade é o nosso lema, julgando 
esta organização que em face da Consti-
tuição Política da República, os direitos e 
deveres são iguais para todos os cidadãos. 

Cremos ter dito o bastante para fazer 
compreender seja a quem fõr que os go-
vernantes trilham caminho errado, porquan-
to os que prevaricam estão ao abrigo das 
leis, especulando com a iniséri a do povo, 
sem que haja quem os incomode, levando 
muitas vezes os de baixo a excessos que 
somos sempre os primeiros a lamentar. 

Em face do exposto £será ou não permi-
tido que alguma coisa façamos em prol da 
educação e instrução dos operários, já que 
que a iniciativa do Estado não vem ao en-
contro das suas reivindicações? 

Eis o que desejaríamos nos dissessem. 
Sem outro assunto—De v., etc.—O secre-

tário geral, J. Cardoso. 
(Seguem os carimbos da Federação Na-

cional da Construção Civjl e das Associa-
ções dos Pedreiros, União dos Serventes, 
União dos Pintores, Carpinteiros Civis, 
União dos Mecânicos em Madeira, Estuca-
dores e Decoradores e Canteiros e Polido-
res de Mármore). 

03 QUE MORREM 
F A L E C I M E N T O S 

Faleceram e sepultam-se hoje a* seguin-
te?, pessoas: 

Manuel Peréira, ás 13, 30, e Antônio da 
Conceição, ás 14, do hospital de S. José ; 
Luciano Antônio, ás 14, do hospital do Re-
go; D. Francisca de Sena de Almeida Gi-
nestal Fotitão, ás 15, do largo do Contador 
Mór, 1; D. Emilia Barreiros de Azevedo, 
ás 15, da rua das Amoreiras, 133; D- Maria 
Fernandes Machado, ás 12 da Morgue, An-
tônio da Silva Panaças, ás 15, da rua Vi-
cente Braga, 08; José Duarte júnior. ás 10, 
da Travessa de Santa Marta, oi. 

F U N E R A I S 

Reajiza-se hoje, pelas 15 horas, o funeral 
do camarada Antônio da Silva, operário 
pedreiro, antigo sócio do seu sindicato pro-
fissional, saindo o préstiío fúnebre da Rua 

Antônio da Siloa 

Vicente Borga, á Esperança, n.° 68, rez-do-
chão, para o cemitério da Ajuda. O extinto 
que contava 53 anos de idade, faleceu em 
consequencia duma doença na laringe. 

O B I T U A R I O 

0 senado americano contra 
os revolucionários 

WASHINGTON, 27.-0 senado ma-
nifesto u-se a favor do projecto autori-
zando o processo contra quem arvorar 
a bandeira vermelha efaça propaganda 
revolucionária.—H. 

Cadáveres inumados no dia 26 no Alto de 
S. João: 

José Joaquim Cerqueira, 52 a., Amandina 
Rost, 50 a.; Rosa Rosalina da Fonseca Sil-
va, 82 a.; Elisa das Mercês e Reis, 41 a.; 
Raul Guerreiro, 34 a.; Um feto do sexo- fe-
mino; Odette Maria Dudibut Barroso, 1 mês; 
César Augusto Coelho, 1 a.; José Fernan-
des, 35; Augusto Purtazio da Cunha, 18 a.; 
Alberto das Neves Pedroso, 5 a. 

Cadáveres inumados no dia 27 de outubro 
no cemitério dos Prazeres: 

Joaquim Lopes, 7 a.; João Custódio Mar-
tins, 72 a.; Olympia Amélia da Cunha Fer-
reira, 78 a.; Palmira Amélia dos Santos 
Neff Sobral, 54 a.; João Antonio Rebôcho, 
40 a.; Manuel Maria de Oliveira, 40 a.; 
Adelino Garcia, 40 a.: Conceição da Mota 
Fonseca, 5 a. 

Mirais sMDicsusins 

DESPORTOS 
CICLISMO 

Realiza-se no próximo domingo a Sintra 
uma grande excursão velocipédica promovi-
da pelo Lisboa Velo Club, na qual já está 
inscrito elevado número de ciclistas, conti-
nuando a inscrição aberta na séde, travessa 
de S. Domingos, 39, l.n. 

As c o r r i d a s n o « S t a d i u m » 

Encerra-se hoje, às 23 horas prefixas, a 
inscrição para as provas de ciclismo e mo-
tociclismo que no domingo se efectuam na 
pista do "Stadium". 

E' certa a inscrição de Manuel Neves, um 
dos que fizeram furor, tendo colhido louros 
e honras na antiga pista do "Stadium". A 
inscrição de Manuel Neves, que terá como 
adversários certos Antônio do Couto Jú-
nior e Árido de Albuquerque, vem trazer 
às provas um vivo interêsse. Manuel Ne-
ves, que não tem o treino aturado dos seus 
adversários, não deixará os seus créditos 
por mãos alheias 

Sabe correr, vai bem montado e a sua 
luta deve ser dás que entusiasmam. 

As provas qae compõem o programa são: 
corridas de bicicletes, amadores; corridas 
de sidecares, amadores; corridas de motos, 
amadores e corridas de motos, profissio-
nais. 

Os bilhetes são hoje postos à venda na 
"Maison Blanche" e no domingo, às 10 ho-
ras, no quiosque da Praça dos Restaura-
dores. 

Vadios da ciasse baixa 
í Foram ontem julgados no govêrno civil, 
: acusados de vadiagem, José Maria, de 52 
anos, de Lisboa, que foi absolvido; Manuel 

[Rodrigues, de 18 anos, de Lisboa; João Si-
Smões de Figueiredo e Elisa Joaquinn da 
i Assunção, de ,56 anos, da Moita, condena-
'dos a ser entregues ao govêrno, e Sofia 
i Rosa, de 28 anos, de Manaus, absolvida. 

J U I Z E S E R E U S 

mim par I n i hmmi ÍGiíí iu « u i i iumu 

No Banco do hospital de S. José, foi fei-
ta a lavagem do estômago, seguindo depois 
para cosa, o Adelína dc Sousa, de 40 anos, 
residente na rua Palmira, 13, 2.°, que ten-
oü suicidar-se por envenenamento. 

—A' enfermaria 2-B do hospital de Santa 
Marta, recolheu Margarida Bufrásia, de 52 
anos, residente na rua Vieira Lusitano, 25, 
),", que íambetn tentou suicidar-se. 

Em audiência, com intervenção de júri, 
! presidida pelo juiz dr. Teixeira Coelho, 
representando o ministério público o dele-
gado dr. Castro Lopes e defesa oficiosa, 
responderam ontem, no 1.° distrito criminal, 

| Francisco José de Paiva, de 46 anes, rua 
! Maria Pia, 323 , 2.° e Jaques Ferreira ou 
Jaime Ferreira, com 1 prisão, travessa de 
Santa Marta, 25, ambos solteiros, serra 

í lheiros, de Lisboa, acusados de, em Maio 
findo, na oficina de carruagens de Francis-

icodo Ó, rua Nova do Destêrro, onde eram 
i empregados, terem furtado quatro rodas de 
] trêm no valor de 100#0. Confessaram e o 
j júri deu o crimc como provado, mas que 
procederam sem intenção criminosa, mas 

I com culpa, pelo que foram condenados em 
14 meses de prisão correccional, 20 dias de 

I multa a «10 por dia, 60$00 de indemnizaç3o 
í para o Estado e 10$00 para a defesa oficio-
sa, saindo ambos em liberdade, por terem 
expiado com a prisão preventiva sofrida a 
pena imposta. 

—Também 110 mesmo distrito, e com a 
mesma constituição do tribunal, respondeu 
Antônio Maria Ferreira, de 21 anos, soltei-
ro, marítimo, de Lisboa, vila Silvestre, 4, 
I.", ao Casal Ventoso, acusado de abusar 
da confiança de s:u patrão Sabino da Sil-
va, locupletando-se com 282$40 que lhe 
mandára receber a uma obra á rua Bernar-
do Lhna, gastando aquela importância em 
seu proveito. Interrogado, negou o crime, 
nlegaudo que lhe haviam furtado a carteira 
onde guardara o dinheiro. O jtíri deu o 
crime como provado, mas que procedeu sem 
intenção criminosa, mas com culpa, pelo 
que o réu, em Virtude de ser reincidente, 
foi condenado em 2 anos de prisão correc-
cional, descontada • prisão preventiva so-
frida. 

U m pontal \m n lei 
Foram enviados para o tribunal, dois in-

divíduos acusados por Laura Coelho Frago-
so, rua de Anvers, 94, de lhe terem furtado 
várias roupas 110 valor de 51*00: um outro, 
acusado por Antônio de Almeida, rua de 
Campo de Ouríque, 65, de llie ter furtado 
vários objectos no valor de 23*00; e um ra-
paz que se diz soldado reservista, adido ao 
depósito nas Janelas Verdes, acusado pela 
firma Joaquim dos Santos Sobrinho, rua do 
Corpo Santo, 18, de ter furtado da cochei-
ra da firma queixosa, dois arreios um de 
charrett e outro de carroça. 

Foram presas quatro mulheres, uma por 
furtar a Maria de S. João de Deus, Estra-
da das Laranjeiras, 56, uma carteira com 
55*00; outra por furtar a Francisco José da 
Silva, -de Évora, uma carteira com 260300; 
outra ainda por furtar a Alfredo Gomes, 
rua das Farinhas, 48, I.°, vários objectos 
no valor de 50«W; e a últim i por furtar a 
Maria do Carmo, rua de Santo Estevain, 
vários objectos no Valor de 40*03. 

—Queixou-se à policia, Antônio Tomás, 
rua da Boa Vista, 152, 5.°, de que num car-
ro eléctrico lhe furtaram uni relógio, cor-
rente e medalha de ouro e uma Bôlsa de 
prata, tudo no valor de 71$00. 

—Queixaram-se á policia. Joaquim Tei-
xeira Lemos, hospedado 110 Hotei America-
no, de que lhe furtaram a carteira com 
1.550íji00; Ana Simões, rua da Fábrica da 
Pólvora, 114, de que, por arrombamento, 
furtaram da sua residência objectos e di-
nheiro 110 valor de 198-S'JO, e Joaquim José 
Vidal, soldado da 6." companhia da guarda 
republicana, de que uma mulher lhe furtou 
objectos no Valor de 40500. 

—A José Francisco, residente na rua das 
Salgadeiras. furtaram vários objectos no 
Valor de 54$0; a Luís Gonzaga Ribeiro, lar-
go de S. Sebastião da Pedreira, 51 2." a 
quantia de 60$0ü. 

-Queixaram-se à policia Antônio Antunes 
dos Santos, Campo Grande, 180, de que, 
por arrombamento, furtaram da sua oficina 
de automóveis no Campo Grande, 91, vá-
rios objectos no Valor de 1.093$50; Francis-
co Correia Valente, Azinhaga dos Coro-
cheus, de que, por arrombamento, furtaram 
da sua residência Vários objectos no valor 
de 750400, e João dos Santos, rua da So-
ciedade Farmacêutica, C. D. F., de que lhe 
furtaram a quantia de 22S00. 

—Furtaram uma porção de bacalhau, no 
Valor de 48800, a Matias Monteiro, largo de 
S. Domingos, 15; a Palmira da Conceição 
Laia, rua da Silva. 17, roubaram vários 
objectos 110 valor de 100«00, e Abei Pereira 
da Fonseca, uma porção de Vinho, no va-
lor de 60»00. ' 

Escola Acadêmica 
A m a i s a n t i g a e f r e q ü e n t a d a esco-

l a p a r t i c u l a r d o p a i s 

Calçada do Duque, 20 
L I S B O / Í 

T e l e f o n e 8 1 9 - T e I e g . A C A D Ê M I C A 
Classes infantis regidas por mestras por-

tuguesas e estrangeiras, instrução primária 
e curso dos liceus. CURSO COMERCIAL 
em 4 anos, modelarmente organizado e de 
brilhantes e comprovados resultados práti-
cos. Recebe alunos internos, semi-internos 
e externos, miiiistrando-llies, a par dos maio-
res confortos, sólida instrução literária e es-
merada educação intelectual, moral, civica e 
física. 

5J2 aprovações no último ano léctivo 

Entregam-se ou remetem-se gratuitamente 
para qualquer ponto brochuras ilustradas, 
com todas as condições de matricula. (580) 

Núcleo da Indústria Mobiliária.—A co-
missão administrativa protestou contra a 
acintosa perseguição dos governantes á or-
ganização operária, em especial às Juven-
tudes Sindicalistas, resolvendo lavrar o seu 
mais enérgico protesto contra as arbitrarie-
dades do poder. 

Resolveu, também, protestar contra a 
apreensão da Bandeira Vermelha, e saudar 
0 mesmo jornal pela sua enérgica acção 
contra a burguesia e seus lacaios e saúdar 

i todos os camaradas a ferros desta jesuítica 
República com o rótulo de democratica, 

1 protestando também contra a delegacia-bur-
Ia de Alfredo Franco a Washington, por 
não ser reconhecido pela organização ope-
rária, nem a mesma em tal senhor delegar. 

Lisboa-CentraL—Reúniu a comissão de 
propaganda, juntamente com a comissão 
administrativa dêste núcleo, resolvendo vá' 
rios assuntos de carácter reservado e 110 
meando secretário geral e secretário arqui-
vista interinos, respectivamente, os cama-
radas Egídio Corrêa e Manuel F. Roque 

Lisboa-Central.— Reúniu anteontem a co-
missão de propaganda juntamente com a 
comissão administrativa dêste núcleo, re-
solvendo vários assuntos de carácter reser-
vado e nomeando secretário geral e secre-
tário arquivista, interinos, respectivamente 
os camaradas Egidio Corrêa e Manuel F. 
Roque. 

Pede-se a todos os jovens qúe tenham 
obras sociológicas e que as queiram ofere-
cer a êste núcleo, o favor de o fazerem pa-
ra se avolumar a biblioteca. 

Assalto à mão armada 
Raro é a noite, devido à falta de policia, 

que não se dêem assaltos e roubos á mão 
armada. Na noite passada foi assaltado por 
três indivíduos 11a calçada da Boa Hora, á 
Junqueira, e perto do pátio do Saldanha, 
Joaquim de Magalhães, residente na mes-
ma calçada, 80, 1.°. Um dos assaltantes, 
armado de box, tentou furtar-lhe a carteira 
com 1.000:00, relógio e corrente de ouro. 
Não o conseguiram, devido à defesa enér-
gica do assaltado, que se defendeu á ben-
galada e desfechou três tiros que os pôs 
em debandada. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

Ent radas em 29 

Vapor inglês "Eider", do Pôrto. 

Sa idas 

Vapores: americano "Belair". para New 
. . . . . . . . . . — çjg-jj 
otuiuuim i fu«n VV V1-"'Qí IWJJIVOMjJ» 

para Liuerpool! "Aáerlla", para 
Las Palmas; ^Higtjland Loo)?', para Bue-

A batalha do Yser 
0 m i n i s t r o d a g u e r r a b e l g a fez a 

s u a h i s t ó r i a n o d i a d o s eu an i-

v e r s á r i o 

D I X M U D E , 27 (T. S. F . ) - 0 aniver-

sário da batalha do Yser foi celebrado 

no domingo , de manhã, no meio duma 

c .>nsideravel afluência, na grande praça 

1 onde as tropas belgas e francesas esta-

I vam formadas em quadrado . 

O general Masliou, ministro da guer-

| ra da Bélgica, rodeado de muitos gene-

rais, do sr. Margerie, embaixador da 

França, dos adidos militares francêses, 

do almirante Ronarcli, etc. fez a his-

tória da batalha do Yser, de que ides-

creveu largamente as diversas peripé-

cias; prestou homenagem ao heroísmo 

das tropas belgas e inglêsas, e mui to 

part icularmente aos fusileiros francê-

ses que, sob o comando do almirante 

Ronarch, defenderam a ú l t ima parcela 

do território belga, como os valentes 

soldados belgas. 

O general pôs em destaque o grande 

papel desempenhado pelo exército fran-

cês depois de ter salvo o rei e o exer-

cito be lga .—Rad io . 

" N e c r o t é r i o 

Sob a presidência do juiz auxiliar, dr. 
'Alfeu da Cruz e peritos drs. Geraldino Bri-
• tes e Teixeira Bastos, efectuaram-se ontem 
as autópsias de Manuel Henriques. morto 
há dias por um automóvel na rua da Alfân-
dega e a daquela mulher atropelada tam-
bém por um automóvel na Avenida da Li-
berdade e que se chamava Maria Fernan-
des Machado, de 74 anos, casada, residen-

] te na rua Marques da Anunciação, 64, 3.°, 
i e não EIVira Fernandes Moreira, moradora 
[na rua Tomás da Anunciação, como a prin-
cipio se julgava e como noticiamos. 

Os seus funerais realizam-se hoje, saindo 
da Morgue, para o cemitério do Lumiar. O 
primeiro ao meio dia e no prestito encor-
porar-se-hâ o governador civil e o adido 
militar inglês. 

—Entraram dois fetos, encontrados aban-
donados, um na quinta do Machado ao Al-
to do Pina e outro na rua de Alcântara. 

—Em virtude da escassês de terreno para 
covais no 1.° cemitério (Alto de S. João), 
devem os cadaveres saídos da Morgue ser 
sepultados no do Lumiar. 

fias p l i i s 
O g e n e r a l f r a n c ê s N iesse l é o che-

fe d a c o m i s s ã o e n c a r r e g a d a 

de a v i g i a r 

PAR IS , 2 8 . - 0 Conselho Supremo 

nomeou o general francês Niessel chefe 

da comissão encarregada de vigiar a 

evacuação pelos alemães das províncias 

bálticas. 

A comissão compreenderá o general 

Turner, pela Inglaterra; general Che-

nay, pelss Estados Unidos; general Ma-

rietti, pela Itália; e o comandante Yake-

da, pelo Japão. 

A comissão part irá, provavelmente, 

no fim da semana .—Rád io . 

[sdemles, G i A l e s o BscbIob 
Universidade Livre,—A inauguração do 

ano lectivo efectuou-se no domingo passa-
do , sob a presidência do chefe do Estado. 

! A matricula continua aberta para as aulas 
:de português, francês e inglês, aritmética e 
1 cálculo, escrituração comercial, taquigrafia 
je caligrafia. Brevemente o dr. Agostinho 
j Fortes iniciará as suas conferências na sede 
desta Universidade,iPraça Luís de Camões, 

146, 2.°. 
A Biblioteca iniciará brevemeute a sua 

'leitura durante dois dias na semana, poden-
do os sócios e alunos aproveitar-se desta 
concessão. 

TEATROS & CINEMAS 
Primeiras 

York; português "Luso", para 
llano "Suzanna", para SpezziajJngleáes: 

Li 

nova; ita-
áuzauna", para jjpezzia; ' ' 

Corwo : 

as Pai 
nos Aires e "Avischo^", para Manaus; lio-

An ' landes "Zens", para Ámsterdam; Jugre por-
tuguês "CRomenela", pára Mazagão, 

JOGOS llorais 
B A R C E L O N A , 2 8 . - A comissão dos 

jogos florais acaba de eleger seu mem-

bi'o o marechal Joffre, correndo o boa-

to de que será nomeado presidente dos 

próximos jogos f lora is ,—Rád io . 

Cruz Vermelha 
No pôsto do Terreiro do Paço fizeram-se 

anteontem 11 curativos de urgência a indi-
víduos vítimas de pequenos desastres e 51 
pensos de repetição e no da Junqueira 9 de 
urgência e 65 pensos repetidos. 

Os seus autos conduziram aos hospitais 
civis e militares 56 doentes. 

Agressões 
No Banco dp Hospital de S. José foram 

pensados, Francisco Lopes, de 21 anos, 
cortíceiro residente no pátio do Grão em 
Braço de Prata e João Lopes, de 35 anos, 
trabalhador, residente na rua do Telhai, 
27, também a Braço de Prata, que tendo-se 
ali envolvido em desordem com uns indiví-
duos que diz não conhecer, ficaram ambos 
feridos com facadas na face. Recolheram 
depois a casa. 

As eleições na Suiça 
O s r a d i c a i s c o m m a i o r i a 

B E R N E , 2 8 . - O s resultados das elei-

ções para o Conselho Nacional , conhe-

cidos até segunda feira à noite, mos-

tram que os socialistas ganham apro-

ximadamente 20 lugares, em vez de 19. 

Os católicos manteem os efectivos pre-

cedentes. O novo part ido dos campo-

neses obtém 10 lugares. Os radicais fi-

cam a mais forte iracção do Conselho, 

contando um total de 389 deputados. 

—Rádio. 

H D E N - A P r i n c e s a â o ê 

D o l l a r s , opereta em 3 
actos, de Leo Fali. 

Peça velha. Vista e revista, com mais 

ou menos mô lho , deu-se anteontem nes-

te teatro a reprise da Princesa dos DoU 
lars, com respeitáveis cortes, para Cre-

milda de Oliveira mostrar as suas toí• 
leites. A casa estava quási cheia, porque 

o teatro musicado tem ainda bastante» 

admiradores, e a representação decor-

rem sem incidentes que a tornassem no-

tada. A peça, como toda a gente sabe, 

é interessante e dela não há que falar, 

justamente porque todos a conhecem. 

Há , porém, o desempenho que, fran-

queza, franca, não foi coisa po r af 

àlêm. Uns cantam bem e representam 

mal , outros fazem precisamente o con-

trário. Dos primeiros temos Almeida 

Cruz , no papel de Fredy. Cantou bem 

mas representou c o m o . . . sabe, acon-

tecendo o mesmo a Pinto Ramos, que 

deu à sua parte uma feição um tanto 

efeminada. Teve expressões verdadeira-

mente intoleráveis, quando devia ser, 

pelo menos, mais homem. Dos segun-

dos figura Cremi lda em pr imeiro lu-

gar, cuja voz desigual e sem o mais le-

ve traço de educação, fere imenso o ou-

vido. Todavia declamou rasoávelmente, 

àparte o medo enfático como diz algu-

mas frases, defeito que não há maneira 

de corrigir. Laura Costa foi u n a Dasy 
viva e maliciosa, e o seu trabalho é O 

mais harmônico de todos quantos en-

traram na peça. Gomes não tem arro-

gância e despresou inúmeros detalhes 

que teriam servido para vincar melhor 

o carácter do mil ionário desdenhoso 

que compra tudo com o seu éinheiro. 

Sofia Santos, que u l t imamente parece 

ter decaído um pouco, foi bem na M i s s 
Thompson, dizendo com natural idade 

e com graça. Houve alguns pequenos 

papéis feitos por H . Miranda, Álvaro 

Pereira, Joaquim Roda , etc., etc., que 

fizeram o que puderam. 

A regência uma miséria e os coros 

excelentemente. , , desafinados. Tam-

bém não admira; algumas das coristas 

sao tam pequeninas que a gente até se 

admira que elas não saibam dizer só 

papá e mamã.' 

A função terminou lá p'rás duas, o 

que é sobremodo cômodo e interes-

sante. 

A. L, 
N o t í c i a s 

Vão adiantadissimos os ensaios da peça 
O Cardial, em que reaparece uo teatro Na-
cional o ilustre actor Brazão. 

—A peça 20 Milhões, em ensaios no Apo-
lo, só no sábado Vai à scena, devido a 
doença do actor Antônio Gomes. 

—E' no próximo dia 1 que o Coliseu dot 
Recreios reabre as suas portas para a inau-
guração da época de circo. Ao que nos in« 
formam, está já constituída toda a compa-
nhia, que é a mais completa e porventura • 
mais grandiosa que tem vindo a Portugal. 

S a r a u d e A r t e 

Promovida por uma comissão, realiza-38 
no próximo sábado, pelas 16 horas, no 
Chiado Terrasse, um snrau de arfi cm ho-
menagem ao jornal de teatros O Estrondo. 
No programa, que é verdadeiramente so-
berbo, colaboram gentilmente os artistas: 
Eduardo Brazão, Lucinda Simões, os qunis 
representarão a peça Manhã de Sol, Fer-
reira da Silva, Antônio Pinheiro, Carlos 
dos Santos, Angela Pinto, Raquel Barros, 
Maria Pires Marinho, Justina de Magalhães, 
Deolinda Macedo, etc. 

Réclames 

Não afrouxa o interêsse do público pela» 
representações de A Florde Seda, em que 
tem uma das suas mais brilhantes criaçõe» 
a ilustre artista Palmira Bastos. Hoje, qua 
se repete a encantadora peça, é de contar 
com outra enchente no Nacional. 

—E' sempre crescente o entusiasmo que 
todas as noites desperta a célebre revista 
O Pé de Meia, o maior sucesso do teatro 
São Luís, que muito em breve deixa de ser 
representada para reaparecer na sua se-
gunda fase. 

—E' o assunto do dia, em Lisboa, a peça 
do Trindade, o teatro e a sua companhia 
magnífica. A Exilada mantém o sucesso da 
primeira noite e Angela Pinto recebe, com 
os aplausos do público, a consagração de-
vida ao seu talento e ã forma primorosa 
como interpreta o papel da Princesa Gina, 
uma das suas maiores coroas. A Exilada 
repete-se amanhã. 

— As alusões políticas do número Ferra 
Velho, um dos de maior sucesso da revista 
Paa Armada, é realmente bem imaginado 
porque fazendo critica não cae em desman-
dos; fazendo graça não melindra. 

—Ampliada com o quadro novo Bancos a 
Companhias, a revista do Eden recomeçou, 
e com as modificações que lhe teein sido 
feitas, possui todo o aspecto duma peça 
nova. 

—Despertou o maior interêsse a noticia 
de que a companhia Santanela-Amaranta 
fazia a sua reaparição 110 teatro Avenida 
no próximo mês de Novembro, com uma 
peça nova e melhor e mais completo elen-
co. Com efeito a companhia justifica todo o 
alvoroço que provocar, independenternento 
das simpatias que os artistas que lhe dão o 
nome já gosam, pois que em soberbidade 
conjunta nenhuma outra a iguala. 

C A R T A Z D O D I A 

NACIONAL—A's 20,45—A Flor de Seda». 
SÃO LUÍS—A's 21,50—"O Pé de Meia ' " 
TRINDADE.—A's 21,30.-"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,50—A representação da 

peça " O Libertino". 
AVENIDA —A's 21—"Paz Armada", re-

vista. 
EDEN—A's 20 — Representação do quadro 

"Bancos e Companhias" ampliando a revis-
ta "Aqui d'El-Rei". 

A's> 22 horas, " A Princesa dos Dollars". 
opereta. 

COLISEU DOS RECREIOS—Animató-
grafo e variedades. 

SALÃO FOZ—A's 20,J0.—Conchita Ulia 
—Tom Kalwó—Les Jercolis—Perla Negra. 

OLÍMPIA—AniinatOgrafo e concerto. 
CINEMA CONDES-Animatógrafo e con. 

certo. 
CHIADO TERRASSE — Animatógrafo a 

concêrto. 
SALÃO DA TRINDADE - Variedades o 

animatógrafo. 
SALA O IDEAL—Animatógrafo,—A's 20,30 
CHANTECLER—Animatógrafo, fitas fala-

das. 
TEATRO RECREIOS DA GRAÇA.— 

Aos domingos, segundas e quintas feiras— 
A"s 21,45—0 drama em 4 actos " A Tosca". 

SALAO DOS ANJOS—A's quintasfeiras, 
sábados e domingos, animatógrafo. 

SALÃO PORTUGAL - A's 20 horas — 
animatógrafo. 

CASINO RECREATIVO D O MONTE.-
A's quintas feiras e domingos, patinageia, 
jogos e outros divertimentos. 

PROMOTORA—Espectaculos e concêrto® 
aos domingos, segundas e quintas feiras. 

(6» 

Só comprem na 

FABRICA NACIONAL DE MALAS 

RUA DA P A L M A , 3 4 , 1 . 

(escada da ourivesaria César Pinto) 

S I F Í L I S 
Grande descoberta de plantou parn s, 

8-tfllia e de i3das as doençaa q*.e dorlvem ita-
pureza do sangue. Centenas d© pe*j<MM so 
curado. Trata-se do todas as doenças r>or d4 
ervas. Paaote, 600 réia. Travessa da ÒU?»ira, 
rev-do-cb&d. «jiicito. & SatidU 43k 

Centro de Documentação e Apoio á Pesquisa 
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VI I I 

Sem dares por isso, talvez, desperta-
vas em mim desejos nobres, entusias-
mos sublimes.. . insuflavas-me um pou-
co das crenças, das ambições, dos vôos 
altivos da tua a lma . . . Ensinavas-me a 
ler na natureza, a compreender-lhe a 
linguagem apaixonada, a sentir a emo-
ção dispersa pelas coisas.... Fazias-me 
tocar com o dedo a belesa imor ta l . . . 
Dizias-me: «O amor está em toda a 
parte; em uma bilha de barro ou 110 
farrapo que eu p i n to . . . Uma sensibili-
dade, uma alegria, um sofrimento, uma 
palpitação, uma luz, um tremor, seja o 
que fôr de fugitivo que existe na vida; 
sentir e fixar isso com cores, palavras 
ou sons, é a m a r ! . . . O amor, é o es-
forço do homem para a criação ! . . . » E 
eu sonhava ser um grande art is ta ! . . . 
Ah ! os meus sonhos, a minha embria-

uês de ver, as minhas dúvidas, as mi-

nhas santas angústias! Lembras-te 
delas ? . . . E vê tu o que eu fiz de tudo 
isso ! . . . Quis amor, e procurei a mu-
lher, a matadora do amo r . . . Parti com 
asas, ébrio de espaço, de azul, de cla-
r idade! . . . E não sou mais do que um 
porco imundo, espojado na lama, com 
o focinho voraz e os flancos sacudidos 
por cios impuros . . . Como vês, Lirat, 
estou perdido, completamente perdido, 
e é preciso que me ma t e ! . . . 

Então, Lirat aproximou-se de mim e 
poisou-me as suas mãos sôbre os om-
bros. 

—Estás perdido, d i z e s t u ! . . . Quan-
do se é da tua raça, a vida dum homem 
nunca está perd ida ! . . . E' preciso ma-
tàres-te?... i Acaso um doente de fé-
bré tifoide, grita: "E1 preciso matar-
-me?« Não; diz: «E' preciso curar-
-me . . . « Tens febre tifoide, meu pobre 
am igo . . . cura-te... Pe rd ido ! . . . mas 
não existe um crime—pensa bem—um 
crime, por mais monstruoso e baixo 
que seja, que não possa resgatar-se com 
o perdão . . . Não com o perdão de 
Deus, não com o perdão dos homens, 
mas com o nosso próprio perdão, que 
é o melhor, sendo o mais difícil de 
ob ter . . . Perdido! Ouvia-te, meu caro 
Mintié, i e sabes tu em que eu pensa-
va?..-. Pensava em que tens amais 
b;la, a mais nobre alnia que eu conhe-
ço . . . Não ! Um homem que se acusa 
como tu o fazes.. . um homem que põe 
na confissão das suas faltas o tom dila-
cerante que tu puseste... um homem 
assim, não é um homem perd ido . . . 
Pelo contrário, regressa à vida, está 
perto da redenção.. . O amor passou! 

sôbre ti e enlameou-te tanto, precisa-
mente por teres uma alma generosa e 
delicada.. . Pois bem ! E' preciso lavar 
êsse l o do . . . e eu sei onde existe a água 
que o apague. . . Vais partir daqui, 
deixar Par is . . . 

—Lirat!—supliquei eu.—Não me pe-
ças que parta! Vinte vezes o tenho ten-
tado, mas não posso. 

—Vais partir!—repetiu Lirat, cujo 
rosto, de súbito, se nublou.—Aliás, en-
ganei-me, e és um canalha! 

E acrescentou: 
—Há, no fundo da Bretagne, uma 

aldeia de pescadores chamada Le 
P loc 'h . . . O ar é puro, a naturesa ma-
gnífica, o homem rude e bom. E' para 
lá que vais viver, três meses, seis meses, 
um ano, se fôr preciso... Passearás pe-
las praias, pelas charnecas, pelos pi-
nhais, pelos rochedos; cavas, pescas sar-
gaços, levantas blocos, andas ao ven-
to. . . Iimfim, meu amigo, sanearás ês-
se corpo envenenado, enlouquecido pe-
lo amor . . . Ao princípio, há de ser-te 
doloroso; é possível que tenhas nostal-
gias, revoltas, desejos furiosos de vol-
tar. . . Não te deixes vencer, suplico-te... 
Nos dias tristes, caminha mais . . . passa 
noites no mar com aqueles bons ho-
mens. . . E, se o coração te sufocar, 
chora, chora . . . Principalmente nada 
de fraquesas, nada de sonhos, nada de 
leituras, nem uma palavra escrita sôbre 
as rochas ou traçada sôbre a areia . . . 
Não penses, não penses em coisa algu-
m a ! . . . Nessas ocasiões, a literatura e 
a arte são más conselheiras; depressa te 
arrastariam ao amor . . . Uma activida-
de incessante de membros, ocupações 

de carroceiro, a carne quebrantada pe-
los esforços das fadigas, o cérebro açoi-
tado, aturdido pelo vento, pela chuva e 
pelag rajadas... Afirmo-te: voltarás de 
lá hão só curado, mas também mais 
forte que nunca, melhor armado para 
a lu ta . . . E ficarás vingado do tnor/3-
t r o . . . Ficarás pago da tua fortuna ! . . . 
Tenho-te inveja, desejaria ir comtigo ... 
Vamos, mea caro Mintié, um pouco dé 
coragem ! . . . Anda ! 

— Sim, Lirat, tens razão . . . é preciso 
par t i r . . . 

—Pois bem, anda! 
—Partirei àmanhâ, juro-te! 

—Amanhã? . . . A h ! Amanhã! Ela vai 
entrar, não é verdade?. . . E tu vais 
cair-lhe nos braços. . . Não, anda! 

-Deixa-me escrever-lhe!... Apesar 
de tudo, não posso deixá-la assim, sem 
uma pa i avÉ^ sem um adeus. . . Olha, 
Lirat: apesar dos sofrimentos e das 
vergonhas, há recordações felizes, horas i 
abençoadas... Ela não é m á . . . Não 
sabe o que faz, eis t udo . . . Mas ama-! 
-me. . . Eu irei, prometo-te que vou . . . 
Mas concede-me um d i a ! . . . Um dia! 

Não é muito um dia, visto quel so! 
não a vereis mais^Ah ! um dia só! 

—Não; vem! 
—Li ra t ! . . . Meu bom L i r a t ! . . . 
- N ã o ! . . . 
—Mas não tenho dinheiro ! . . . èComo 

queres tu que eu parta, sem dinheiro ? 
— Ainda tenho o bastante para a tua 

v iagem. . . Lá em baixo te d o u . . ; 
Vem ! 

-Deixa-me levar a mala, ao menos! 
— Eu tenho meias e barretes de 

l ã . . . E' disso que precisas... Vem ! 

Arrastou-me. Sem ver nada, quási 
sem compreender, atravessei o aposen-
to, amparando-me aos móveis. . . Não 
sofria, porque não tinha a consciência 
de coisa alguma; caminhava atrás de 
Lirat com os passos pesados, com o 
modo passivo dos animais que são con-
duzidos ao matadouro. . . 

— Então, o chapéo? 
Era verdade! Ia sair sem chapéo. . . 

Parecia-me que abandonava, que dei-
xava atrás de mim uma parte do meu 
ser; que as coisas que via, e no meio 
das quais tinha vivido, morriam uma 
após outra, à medida que eu passava 
diante delas. . . 

O comboio partia ãs oito da noite. 
Lirat não me deixou em todo o resto 
do dia. Querendo, sem dúvida, ocupar-
-me o espírito e conservarem tensão a 
minha vontade, falava-me fazendo gran-
des gestos; mas eu não ouvia mais do 
que um ruído- confuso, irritante, que 
me zumbia aos ouvidos, como um vôo 
de mosca. . . Jantámos em um restau-
rante, perto da estação de Montpar-
nasse. Lirat continuava a falar, maçan-
do-me com gestos e palavras, traçando 
sôbre a mesa, com a faca, linhas geo-
gráficas e extravagantes. 

—Repara bem, é a l i ! . . . Depois, se-
gues a costa e . . . 

Dava-me, creio eu, explicações relati-
vas à minha viagem, ao meu exíl io. . . 
Citava-me nomes de aldeias e de pes-
soas. . . A palavra: o mar, era pronun-
ciada incessantemente, semelhante ao 
ruído de calháos removidos pelas va-
gas. 

— Mas, não te esqueces? 

E sem saber exactamente de que se 
tratava, respondi: 

—Sim, sim, não me esquecerei. 
Só na estação, naquela vasta estação, 

cheia de gente que se empurrava, tive 
verdadeira consciência da minha situa-
ção. . . E experimentei uma dôr horrí-
vel. Ia. então part ir ! Estava então tudo 
acabado! . . . Nunca mais tornaria a vêr 
Juliette, nunca mais! Nesse momento, 
esquecia os sofrimentos, as vergonhas, 
a minha raiva e a irreparável conduta 
de Juliette, para só me lembrar de bre-
ves instantes de felicidade; e revoltava-
-me contra a injustiça, que me separa-
va da minha bem amada . . . Lirat di-
zia : 

—E depois, se tu soubesse como é 
encantador viver entre os humildes. . . 
estudar a sua existência pobre e digna, 
as suas resignações de mártires, os 
seus.. . 

Pensei em iludir a sua vigilância, em 
fugir, de repente. Uma esperança louca 
detinha-me... Dizia a mim mesmo: 
"Celestine deve ter advertido Juliette 
da idea de Lirat; deve ter-lhe dito que 
fui arrastado à fôrça . . . Ela adivinhará 
logo que sucede alguma coisa horrível; 
que estou nesta estação, que vou par-
t i r . . . E correrá a q u i . . . " Seriamente, 
ju!gava-o... Acreditava isso tanto que 
examinava a gente que entrava pelas! 
amplas portas abertas, espreitava os 
grupos, interrogava as filas apressadas' 
de viajantes estacionados diante das bi-
Iheteiras... E se qualquer mulher ele-
gante aparecia, ficava trêmulo, quási 
corria para e la . . . Lirat prosseguia: 

—E há quem tenha tratado de bru-

tos, êsses heróis. . . A h ! verâsfsses bru-
tos magníficos com süas mãos calo-
sas, e os seus ojhos 'cheios de infinito... 

Já no cais, ãinda eu esmerava a vinda 
de Juliette.. . Certamente que, dentro 
dum segundo, ela apareceria, pálida, 
desfigurada, suplicante, estendendo-me 
os braços: «Meu Jean, meu Jean, eu era 
uma mulher má, perdoa-me!. . . NJo 
vás, não me abandones.. . Que quere» 
que eu faça sem ti ? . . . Oh ! volta, meu 
Jean, ou leva-me!» E os vultos apressa-
vam-se, metiam-se nos vagons. . . som-
bras fantásticas rastejavam, quebrando-
-se nas paredes; e elevavam-se, sôbre a 
abóboda, nuvens de fumo, esbranquf-
çadas. . . 

— Abraça-me, meu caro Min t ié . . . 
Abraça-me... 

l i ra t estreitou-me contra o pe i to . . . 
Chorava. 

—Escreve-me, logo que chegares... 
Aaeus! —E, empurrando-me paraacár--
ruagem, fechou a po r t a . . . 

— Adeus ! . . . 
Um silvo, depois um rodar su rdo . . . 

Depois, luzes que se perseguiam, coistt 
que fug iam. . . Depois, mais nada; ape-
nas a noite negra . . . Porque não viria 
Jul iette?. . . Po rquê? . . . E, distinta-
mente, r.o meio das sáias espalhada» 
sôbre os tapetes, 110 seu quarto de ves-
tir, diante do espelho, com os ombros 
nús, eu vi que ela sacudia sôbre o rosto 
uma borla com pó de a r roz . . . 

(Continua). 

fff C h a p c l a r i a R S O C I A L | 
Cooperat iva dos Operá r io s Chapele i ros 

G r a n d e sor tsmento em chapéus , Iíso9 
e mesc las em côres l i nd íss imas , 

or ma tos dos ma i s a f a m a d o s f ab r i c an tes ex t r ange i r o 

G R A N D E N O V I D A D E 

H V I S O 

Chapéu mola, 

novo modelo americano, 

inuíto eleganté, 

só na Coope r a t i v a 

A S O C I A L 

ESPECIALIDADE 

EfV! CHAPÉUS 

DE SEDA 

E 

F L A M Á 0 

De liarmonii com a doutrina da alínea e) 
do número 2.° do artigo 49." e ainda com o 
disposto no artigo 81.°, convoco os associa-
dos a reunir em assemblea geral extraordi-
nária no dia 15 de novembro, pelas 17 ho-
ras, 11a sala da Escola Profissional, para a 
seguinte 

Ordem dos Trabalhos 
."—Votar o parecer da comissão nomea-

da para se pronunciar ácêrca da conveniên-
cia de ser alterado o Estatuto e nomear a 
comissão elaboradora dessas alterações. 

2."—Resolver sôbre a concessão da pen-
são instituída pelo falecido consócio n.° 190 
Mário Augusto de Sousa. 

Lisboa, 29 de Outubro de 1919. 

O presidente da mesa 

a) Manuel Fernandes Neto 

A r m a z é m e e s c r i t ó r i o : R u a Fe r n ande s d a Fonseca , 25 ,1 . ° 

E S T A B E L E C I M E N T O S | § 

w 
Sede : — 31, R u a Fe rnandes tía F o n s e c a , 33 

1." S u c u r s a l : — R u a tícs Po i a i s de S. Ben to , 74, 74-A 
2. a S u c u r s a l : — R u a do C o r p o S a n í o , 29 
3.a S u cu r s a l : — R u a d o A r co d o A r co do M a r q u ê s de Ale-

grete , 56, 58 

Fábrica de bo 
Chapéu modelo i a u r é s ( E x c l u s i y o ) 

ÜETTES DE S. PEDRO DA COVA 

O U R O ! ! ! 
Mais baralo e não . . . 
—se paga feitio— ,}<? m i l a g r e ! ! ! 

\ O U R O 
Comprem na OGnhecida e acreditada 

casa Paiva & Fraga. 
Ha sempre grande sortido de cordões, 

correntes, anéis, alfinetes e mais objec-
tos em 2." mão renovados com pouco 
feitio, 

4- a Ü2j sSa Pa!mi?s 4 a 12 
J un to à Casa das Gaiolas 

TELEFONE 3676 

Ped idos ao agente exc lus ivo 

R U A D O S C O R R E E I R O S , 210 
TELEFONES: 4:340 e 3:550 

ExscuçSo de encomendas imediatas ao mais baixa preço do 

Tubercu lose , ane-

mia , fa l ia de forças 

e de apetite: Nucleo-

calcina 

mercado. (648) 

ma rormosmoG 
P r a ç a dos Res tauradores , 18 

Lisboa 47ó 

COMPANHIA DE SEGUHOS 

H iuua de Manuel | f 
da Costa Marques 
& C.a Limitada 

m 

N O T A S & C O i E N T Á R I G S 
por PERFEITO DE CARVALHO 

Recebem-se pedidos na administração 

da Batalha. 

Seja élede que qualidade fôr e antigo 
que seja, a sua cura é certíssima e em 
poucos dias sentindo-se prontos alívios 
logo em seguida às primeiras vezes que 
se uzar. Cada tubo 1$50, pelo correio 
mais $20. Vende-se na travessa da Oli-
veira, 21, rjc. D . (ao I.argo da Es-
trela) (631) 

d e c h u m -
b o n o v o pa-

pa A g u a e G á s . 

T u b o d a f e r r o f und i-
d o p a r a a l g e r o z e s de 
4 " . 

Z i n c o e m b a r r a p a r a 
ga lvanss«ç í5o d e c av i l h a s . 

A ç o f r a n c ê s e s p e c i a l 
p a r a m ! n e 3 1 " 1]4 oita-
vado . 

R o d a s D e c a u v ü i e no-
vas . 

P r s r c h o f a d e f o r r o 1 " 
X 3|1Q 

ftfieia c a n a 1 " 1 j 2 X 1 s2. 
F o l h a s n o v a s de mo-

las. 
V o r g s l h ã o d e f e r r o no-

vo 1 " 3 { 4 q u a d r a d o . 
F e r r a g e m d i v e r s a pa-

r a n a v i o s . 
P a u s d e c a r g a . 
U m m o t o r a ge>z p o b r e 

c o m p l e t o S t e c p o r t 3 0 
H P . 

S e r r a c i r c u l a r c o m 
m e s a d e f e r r a . 

U m a v e n t o i n h a 7 " 

D u a s e n f a r d e d o i r a s 
p a r a p a l h a . 

U m a e n f a r d a t í e i r a pa-
r a o o r í t ç a . 

M a d e i r a para oal-
xas c!e e x p o r t a ç ã o . 

Taboa t í o d i v e r s o . 
C i m e n t o m a r c a TE-

M A S . 
C a r b o r e t o A e B . 
Vende: A. B. dos 

R e i s . 
C a i s d o S o d r é , n.^ 5 2 — 

T o l : C . 4 3 1 7 . 

0 POTOniS e m T O M A R vende-se na 
H liHiHliüH oficina de alfaiate e ser-

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, 
onde recebe anúncios e correspondên-
cias. 

Sede na sua propriedade 

feüiia b l M f e , M , U s l i i 

Seguros sôbre a vida humana 

E CONTRA 

Rcídanteslno trabalho, Incêndios, 
rouüo 

© riscos da transporta 91 

F k t e n ç ã o 
Frank Wordsworth Donisthorpe, pro-

prietário da patente de invenção n.p 

99G6, para "Aperfeiçoamentos da cine-
grafia a côres ou que a ela dizem res-
peito», concedida a 22 de Outubro de 
1917, desejando aproveitar o mais pos-
sível no país o seu invento, declara que 
se prontifica a conceder licenças para o 
gôso parcial de privilégio ou mesmo a 
vender a patente. Correspondência a 
Abel fr Imray, 29, Southampton Buil-
dings, London. (649) 

de Praia 
Fogo úo Bispo 

! Precisa-se para habitação, dá-se tres-
' passe. Carta à rua dos banqueiros, 38, 
|3.°, esquerdo. $50) 

í íazsr ecifl 
COBflPRAI NA 

L o u ç a r i a d o P ê ç o N o v o 
Louças esmaltadas, vidroâ, jarras, can-

dieiros, faianças, porcelanas, etc., etc. 
Serviços de jantar e almoço em faian-

ça e porcelana. 
Variedade em objectòs para brindes. 

Sortimento em artigos de uso domés-
tico. 

Apesar dos preços resumidos 
mareados noo artigos, os leito-
res de «A Batalha», tom o des-
conto de 6 °[o (sendo 3 °[0 a favor 
do jornal). 

SaiisfazemsQ encomen-

das para a provírjeia 

= ilhas e colônias = 
(2G0) 

m 

>4M 

LEITURA QUE RECOMENDÁMOS 

, 11 --L i sboa 
(junto da C. do Combro, defronte 

da Palmeira) 

P A T E N T E S 
Deseja-se vender ou conceder licen-n 

ças para a exploração das n.os 9379 e 
0381, concedidas em 18 de Outubro de 
1916, para «Moldes para a construção 
de casas monolíticas". Informação: A. 
Dornellas, agente oficial da Proprieda-
de Industrial. 6, Praça do Rio de ja-
neiro—Lisboa. (651) 

Vapor " Pen i n s u i a r " 
Sairá em 7 de Novembro, para Prín-

cipe, S. Tomê, Loanda, Lobito, Benguc-
la e Mossamedes. 

Não recebe passageiros 
Para carga, passagens e quaisquer es-

clarecimentos, trata-se nos escritórios da 

Em Lisboa: Rua do Comércio, 85. 
No Porto: Rua da Nova Alfandega, 

70, 1.°. (145) 

J\fâo me ralo! 

Vou ali à CHAPELARIA LUZI-
TANAj e por um preço baratissí-
mo, compro um chapéu bom, boni-
to, bem acabado e duma solidês capaz 
de resistir a todos os vasos. 

CHAPELR1A LUZITA^H 
Rua Arcc Marquês do Alegrete, 45-51 

Adrian de! Vale — Jesus na 
guerra $50 

Aibart—O amor livre $50 
Alfredo N. Dias — A Razão 

(poemeto social) $05 
Berthelot — Evangelho da 

Hora $05 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo $30 
Claro — Oração da fome.. $13 
Dufour — O sindicalismo e 

a próxima revolução (2 

vol.) 1S00 

Delaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerra . . . . $05 

Delessaüe — A Confedera-
ção do Trabalho $03 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social $05 

Et:evai't — A minha defesa $05 

Gorki: 
Os vagabundos $40 
Os degenerados $40 
Scenas de família . . . . $40 
A mãe $65 
A Angustia $30 
Na prisão $40 
Os ex-homens $30 

Grave: 
A sociedade fu tura . . . $50 
O indivíduo e a socie-

dade $50 
A anarquia — Fins e 

meios 1$05 

Hamon: 
Psicologia do militar 

profissional $50 
Psicologia do socialis-

ta-anarquista $50 
Socialismo eAnarquis-

mo $25 

Kraiinikine: 

Os bastidores da guer-
ra $03 

A conquista do p ã o . . $50 
Palavras dum revol-

tado $50 
A grande revolução (2 

vol.) 1$09 
Em volta duma vida.. 1$05 
A anarquia — Sua filo-

sofia, seu ideal . . . . $20 
Landauer — A Social De-

mocracia na Alemanha. $02 
Leone — O sindicalismo... $50 
Libertas — O rei e o anar-

quista $03 

Lima (ftdolfo): 
Educação e ensino . . . $40 
O movimento operário 

em Poitugal $20 

Malatesta: 
Em tempo de eleições $02 
Entre camponezes $10 
A política parlamentar 

no movimento socia-
lista $02 

Fíarx — O capital $50 
Mollnari — Problemas so-

ciais $25 

Nordau: 

A mentira religiosa.. $20 
As mentiras conven-

-» mais da nossa civi-
lisação (2 vol.) $50 

Prat c- Briand — Sindicalis-
• mo e greve geral $25 
Ribeira -- O sentido de vi-

ver (versos) $40 
Roland - A Rússia Nova.. $10 
Salgado-Mentiras religio-

sas $45 

Tolstoi: 
A próxima revolução. 
A escravidão moderna 
Pão para a boca 
Ao clero 

Varennes — O terrorismo 
em França 

Zola: 
A taberna (3 v.) 
A obra (2 v.) 
A terra (2 v.) 
A alegria de viver (2 v.) 
Lourdes 

A SEIV1£NTE!RA - 4 o ano e 
ate ao último número da 
l . a série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 

etc 
Os 2 primeiros anos da 2.a 

série, 1916-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, canções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., além de cêr-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, um 
volume de 384 páginas, 

solto 
Os 4 anos da 2.a série (1916 

a 1919) 656 páginas 
F0T0GRAVURAS (em papel 

couché), de Bakunine, 
Berthelot, Cafiero, Dar-
win, Faure, Ferreira, Go-
ri, Lorenzo, Morris, Pae-
pe, Proudhon, Reclus, 
Sudermann, S tepn i ak , 
cada 

0 ZÉ (Número comemora-
tivo do 1.° de Maio 1919) 

Ã BATALHA 
D3ÃRI0 OPERÁRIO DA MANHÃ 

R e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o 

C A L Ç A D A D O C O M B R O , 3 8 - A 

Lisboa— PORTUGAL 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i o o — T a l h a b a — L I S B O A 

A S S I N A T U R A S 
P a g a m e n t o r i g o r o s a m e n t e a d i a n t a d o 

Lisboa: 1 mês, £60—Portugal, lihas, Colônias e Espanha, 
3 meses, t£70; G meses, 3/40; í ano, 6£80. Territórios da União 
Postal: 6 meses, 5^20; 1 ano, 10,540. 

Não se aceitam pedidos de assinatura qu a. não venham acom-
panhados da respectiva importância.—-A despesa da cobrança que 
tiver de ser feita pelo correio é aumentada ao preço da assinatura 
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ANÚNCIOS 
Bccebem-se, bem como reclamos, 

avisos, comunicados e qualquer outra 

publicação idêntica, aos preços da 

tabela, na administração da Batalha, 

nas agências Havas, Bastos & Gon-

çalves, Americana, etc. 

Comunicados e anúncios, quando 

contenham acusações a partieui 

ou relativos à vida privada se 

quem fòr, não se publicam, rese 

do-se o direito à administração de 

A Batalha de recusar anúncios ou 

qualquer outra matéria paga quando, 

por motivo de ordem moral, entenda 

dever recusar. 

TABELA DE PUBLICIDADE 

Artigos, reclamos e comunicadas, 
3.« página, cada linha f,30 

Na 4." página £08 
Anúncios por contrato, abatimentos 

especiais. 

B o i e i m d e t r a b a l h o : anúncios 
até 3 linhas, por intermédio das asso-
ciações ou seus si '"''•-"•Io*, v mmrando 
emprego, grátis. 

De Precisa-»' i abalhadores «m 11-
pregados, 8 ce:. tos cada linha 

Comunicados c , j.a-
ções, Cooperativas e ouirus <<,rcmia-
ções de caracter operário, preços exce-
pcionais. 

A marcação dos anúncios é feita 
pelo liuómetro de corpo 6. 

A o a r g o d o a n u n c i a n t e o i m p o s t o d e s ê l o , 2 c e n t a v o s 

Aceitam-se anúncios de todo o país, ilhas, colônias e estrange^ r 0-

$30 
$40 
$20 

$70 

1$20 
$80 
$80 
$80 

1$05 

$30 

m 

$5Ó 

1$00 

- F í i S f f t LTG -
Execução rapida de qualquer 

trabalho na província e em Lisboa. 
Único preservativo contra a humi-
dade e saliti:e nas paredes. 

R. Vitoriao Daraasio, 1 6 e 1 8 
(Ao jardim de Santos) (643) 

Telef 3799 JoGé A. Alvos 

. F ó s f o r o s 
Ficam avisados os srs. revendedores 

J | de fósforos de qu? podem dirigir direc-
i lamente os seus pedidos: 
j No norte do País, aos Revendedores 
j Gerais: 

mi, §.r 

6 9 —PORTO 

Sociedade Anônima—Estatutos 
ao 30 de Novembro de 1894 

L e i l ã o 

Em 12 de Novembro próximo futuro e dias 
seguintes ás 11 lioras por intermedio dos 
agentes de leilões srs. Casimiro C. da Cu-
nha & Sobrinho, Sucessores, na estação 
desta Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Público 
B. 2901 de 14 de Março de 1918, e do Arti-
go 115 da Tarifa Geral, proceder-se há ü 
venda em hasta pública de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prasos bem co 
mo de outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos consi 
gnatários, de que poderão ainda retirá-los 
pagando o seu débito à Companhia, para o 
que deverão dirigir-se à Repartição de Re-
clamações e Investigações na estação do 
Cais dos Soldados, todos os dias úteis até 
11 do referido mês de Novembro inclusive, 
das 10 às 16 hora3. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1919. 

O dirsotor gera! da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

EXPLORAÇAQ 

S a l l s f a z c m - s c I odos os pedidos destas c de outras pu-
bl icações, quando a c o m p a n h a d o s das respectivas impor-
tâncias, e d ir ig idos à admin i s t ração de R B / í I ^ L H S . 

CALÇADA DO C0MBR0, 38-A, 2.° 
LISBOA-PORTUGAL 

Fornecimento de ütmormes 

Pelas 15 horas do dia 30 do corrente mês 
de Outubro, na estação Central de Lisboa 
tRossio) perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas até aquela 
hora as propostas recebidas para o forneci-
mento de uniformes para o pessoal de es-
tações, trens e revisão, até 31 de Dezembro 
de 1920. 

As condições para esta arrematação esãto 
patentes na Repartição do Pessoal da Fíx-
ploraçao (estação dé Lisboa-Santa Apoló-
nial todos os dias úteis desde as 10 até ãs 
16 horas. 

A propostas deverão ssr enviadas á Dire-
ção Geral da Companhia (estação de Santa 
Ápolónia) em sobrescrito fechado e com a 
indicação exterior seguinte: 

Proposta para o fornecimento de un i formes 

Deposito provisório a fazer na Caixa da 
Companhia — Esc. 100$0J. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1919. 

O Director Geral da Companhia 
Ferreira de Mesquita 

res 

LjjKú, Ü 

6 7 , Rua do Bomjardim, 

No Sul e Ilhas Adjacentes, aos Reven-
dedores Gerais: 

fogueira Marques &C.ta 

Rua da Alfândega, 9 2 — L I S B O A 

sendo os preços por caixote de 3:600 
caixinhas (25 grozas): 

Fósforos de enxofre 36300 ou $01 por 
caixinha; ditos Amorfos, 72$00 ou $02; 
ditos de Cera Comum, 72$00 ou $02; 
ditos de Cera de Luxo n.° 1 (quarto de 
caixote), 36S00 ou $04; ditos de Cem 
de Luxo n.° 2 (quarto de caixote), 27$00 
ou $03 por caixinha, com o desconto 
legal de 10 0[0, seja qual fôr o número 
de grozas pedidas. 

Quaisquer queixas àcêrca da demora 
da execução dos pedidos ou falta de 
concessão do desconto, devem ser diri-
gidas à Companhia Portuguesa de Fós-
foros, rua de S. Julião, 139—LISBOA. 

TRABALHADOHES: 

«-si® A Aurora 
Quinzenário dc propaganda liber-

tária 

Redacção e administração 

I í U A D O S O L , 1 3 1 

P O R T O — P O R T U G A L 
A ' venda n03 quiosques, tabacarias e 

a a administração de A Batalha. 

GASA BE FERRO TELHO 
pa*efcrir sempre 

esla casa 

E M ü imm, 
(Arroios) 

C i p . E i i i s S e Ferro Por íagw 
Sooiatiada anônima. — Estatutos da 3b 

de Novembro da 1894 

SERVIÇO DE SAÚDE 

C o n c u r s o p a r a en fe rme i ros 

Perante o Serviço de Saúde desta Com-
panhia está aberto por 15 dias. a contar da 
data dê.-te anúncio, o concurso documental 
c provas práticas para provimento de lua-
res de enfermeiro com o vencimento 
45*00 mensais com casa de residôncla 
respectivo abono de 80400 anuais. 

As condições do concurso podem ser p » 
didas ao Chefe do mesmo Serviço na esta-
ção de Santa Apolória, das 10 ás 17 lioras, 

L-sboa. ai de Outubro de 1019. 
O Director Geral da Companhia 

Ca) Ferreira de Mesduita. 

AVISO A O PUBLICO 

Remessas de trapo 
Desde a dala do presente, e até av i so jA 

contrário, a:s estações de Campanha atc^B 
pinho, ambas inclusive, poderão aceitar r»-
massas dc trapo com dcst:no ás estações 
das linhas portuguesas sem apresentação d« 
documento quo pro.ve ter sido desinfectado.. 

Fica pelo presente anulado o Avizo ao 
Público B. 'J.KSÜ de 18 d/i Fevereiro de 191» 

Lisboa, 21 de Outubro de 1919. 

O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

A 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 


